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COMO FUNCIONA A JORNADA? 
• A Jornada Espiritual deve ser a sua primeira atividade do dia 
• Inicie Louvando ao Senhor com hinos 
• Ore 
• Leia 
• Medite no que você leu 
• Ore novamente; a seguir está um exemplo de oração 
• Você pode orar em voz audível dizendo:  

Querido Pai, Querido Salvador Jesus Cristo, Querido Espírito Santo, eu 
me ajoelho na Tua presença para Te adorar porque só o Senhor é Deus, 
só o Senhor é digno de receber toda honra e poder. Usando da 
liberdade de escolha que o Senhor me deu, em nome de Jesus eu tiro a 
minha vontade do domínio de Satanás, o teu inimigo, e a coloco nas 
Tuas mãos ó Pai!  Apodera-te dela, santifica-a, e batiza-me com o 
Espírito Santo.  
Vem Santo Espírito, possui a minha mente, vive em mim porque eu 
decidi ser um templo vivo do Espírito Santo. Que se cumpra em mim a 
promessa que saiu da Tua boca ó Pai de que nós seríamos batizados 
com o Espírito Santo e com fogo.  
Pai, Seguindo o exemplo de Jesus eu afirmo que a minha comida e a 
minha bebida é fazer a Tua vontade ó Pai. Nada mais me interessa 
neste mundo, nada mais me encanta, eu só quero fazer a Tua vontade 
Pai amado!  
Usa a minha vida e tudo que eu sou da maneira como o Senhor quiser e 
aonde o Senhor quiser. Ajuda-me Pai a ser uma bênção na vida de 
outras pessoas.  
Em nome de Jesus eu peço o batismo do Espírito Santo hoje. Querido 
Espírito Santo dá-me a mente de Jesus, dá-me o caráter e o 
temperamento de Jesus e me ajuda a aborrecer o pecado.  
Querido Pai eu decido nesse momento a não mais viver na prática de 
pecados conhecidos, nenhum pecado conhecido, e por isso estou 
confessando os pecados dos quais eu tenho conhecimento: perdoa-me 
o pecado... e liberta-me pelo sangue de Jesus. Essa é a minha decisão, 
e eu confio no poder do Espírito Santo que em mim habita. Aleluia! Pai 
amado, querido Jesus e Santo Consolador, Tu és santo e eu quero 
também ser santo, escreve na minha fronte e na minha mente: 
“Santidade ao Senhor!” Que eu seja santo ao Senhor! Essa é a minha 
oração e essa é a minha entrega Pai querido, em nome de Jesus. 
Amém!  
 
 

 
 



 
DIA 01 

Mais Semelhantes a Jesus 
“E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do 
Senhor, somos transformados, de glória em glória, na Sua própria imagem, como pelo 
Senhor, o Espírito.” II Cor. 3:18. 
Almas sobrecarregadas de pecado e em conflito, Jesus, em Sua humanidade glorificada, 
ascendeu aos Céus para fazer intercessão por nós. "Porque não temos sumo sacerdote 
que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi Ele tentado em todas as coisas, à 
nossa semelhança, mas sem pecado. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono 
da graça." Heb. 4:15 e 16. Devemos estar continuamente olhando para Jesus, o Autor e 
Consumador da nossa fé; pois contemplando-O seremos transformados à Sua imagem - 
nosso caráter ficará semelhante ao Seu. Devemos alegrar-nos porque todo o julgamento é 
confiado ao Filho (“o Deus Pai a ninguém julga mas deu ao Filho o poder de julgar” João 5:22), 
pois Ele, em Sua humanidade, tornou-Se familiarizado com todas as dificuldades que afligem a 
humanidade. Ser santificado é tornar-se participante da natureza divina, captando o 
espírito e sentimento de Jesus, sempre aprendendo na escola de Cristo. "E todos nós, com o 
rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, 
de glória em glória, na Sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito." II Cor. 3:18. É 
impossível, para qualquer de nós, operar esta mudança por nosso próprio poder ou esforços. É o 
Espírito Santo, o Consolador, que Jesus disse enviaria ao mundo, que transforma 
nosso caráter segundo a semelhança de Cristo; e quando isso se consuma, refletimos, 
como espelho, a glória do Senhor. Isto é, o caráter daquele que assim contempla a Cristo 
é tão semelhante ao dEle, que quem o observa vê o próprio caráter de Cristo 
resplandecendo dessa pessoa, como de um espelho. Sem que o percebamos, somos 
transformados dia a dia, tornando-se os nossos caminhos e vontade os caminhos e 
vontade de Cristo, assimilando nós a amabilidade de Seu caráter. Assim crescemos em 
Cristo e inconscientemente refletimos a Sua imagem. 
Os cristãos professos deixam-se ficar demasiadamente próximo das baixadas da Terra. 
Têm os olhos treinados para ver somente as coisas comuns, e seu espírito se demora nas 
coisas que os olhos contemplam. Sua experiência religiosa é muitas vezes superficial e 
insatisfatória, e suas palavras são frívolas e sem valor. Como podem tais pessoas refletir a 
imagem de Cristo? Como podem irradiar os brilhantes raios do Sol da Justiça para todos os 
lugares escuros da Terra? Ser cristão é ser semelhante a Cristo. Review and Herald, 28 de 
abril de 1891. "Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; e eis 
que tudo se fez novo." II Cor. 5:17. Coisa alguma senão o poder divino pode regenerar o coração 
humano e imbuir as almas do amor de Cristo, amor que sempre se manifestará por aqueles pelos 
quais Ele morreu. "Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio." Gál. 5:22 e 23. Quando um homem se 
converte a Deus, supre-se-lhe um novo gosto moral, novo motivo impelente, e ele 
ama as coisas que Deus ama, pois sua vida é, pela cadeia de ouro das imutáveis promessas, 
ligada à vida de Jesus. Amor, alegria, paz e inexprimível gratidão penetrarão a alma, e a 
linguagem dessa bendita pessoa será: "Tua mansidão me engrandeceu." Sal. 18:35. 
Mas os que esperam contemplar uma transformação mágica em seu caráter sem resoluto 
esforço de sua parte, para vencer o pecado, esses serão decepcionados (a transformação do 
caráter não é operada através de um milagre instantâneo, e sim através da comunhão diária). 
Não temos motivo para temer, enquanto olharmos a Jesus; razão alguma para 
duvidar de que Ele seja capaz para salvar perfeitamente a todos os que a Ele se 
chegam; mas podemos, sim, temer constantemente que nossa velha natureza de novo 
alcance a supremacia, que o inimigo elabore alguma cilada pela qual nos tornemos 
outra vez cativos seus. Com nossas faculdades limitadas, devemos ser tão santos em 
nossa esfera, como Deus é santo na Sua...Como a cera toma a impressão do sinete, assim 



deve a alma tomar a impressão do Espírito de Deus e reter a imagem de Cristo. ME vol. 1, 336-
337. 

DIA 02 
Jesus nos Liberta 

“Agora, porém, libertados do pecado, transformados em servos de Deus, tendes o 
vosso fruto para a santificação e, por fim, a vida eterna.” Rom. 6:22. Devemos crescer 
diariamente em amabilidade espiritual. Havemos de falhar muitas vezes em nossos 
esforços por copiar o Modelo divino. Muitas vezes havemos de prostrar-nos em 
pranto aos pés de Jesus, por motivo de nossas faltas e erros; mas não nos devemos 
desanimar; cumpre orar mais fervorosamente, crer mais plenamente, e de novo 
tentar, com mais constância, crescer na semelhança de nosso Senhor. ME vol. 1, 336 e 
337. O Senhor deseja Seu povo sadio na fé - não ignorante da grande salvação que tão 
abundantemente lhes é provida. Não devem olhar ao futuro, pensando que em algum tempo 
vindouro uma grande obra seja feita em seu favor, pois a obra está agora completa. O crente 
não é chamado para fazer paz com Deus; isto ele nunca fez nem pode fazer. Deve aceitar a 
Cristo como sua paz, pois com Cristo está Deus e a paz. Cristo pôs fim ao pecado, 
levando no próprio corpo sua pesada maldição, para o madeiro, e Ele removeu a 
maldição de todos aqueles que crêem nEle como Salvador pessoal. Põe Ele fim ao poder 
dominante do pecado no coração, e a vida e caráter do crente testificam do genuíno caráter da 
graça de Cristo. Aos que Lho pedem, comunica Jesus o Espírito Santo; pois é necessário 
que todo crente seja liberto da poluição, assim como da maldição e condenação da lei. Mediante 
a obra do Espírito Santo e a santificação da verdade, o crente torna-se habilitado para as cortes 
celestiais; pois Cristo opera em nós, e Sua justiça sobre nós está. Sem isso, alma alguma terá 
direito ao Céu. Não desfrutaríamos o Céu a menos que estejamos qualificados para sua 
atmosfera santa, pela influência do Espírito e a justiça de Cristo. Para sermos candidatos 
ao Céu temos de satisfazer aos requisitos da lei: "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu 
próximo como a ti mesmo." Luc. 10:27. Só podemos fazer isto ao nos apegarmos, pela fé, 
à justiça de Cristo. Contemplando a Jesus receberemos no coração um princípio vivo e que se 
expande, e o Espírito Santo continua a obra, e o crente prossegue de graça em graça, de força 
em força, de caráter em caráter. Ele se conforma à imagem de Cristo até que, no crescimento 
espiritual, alcança a medida da plena estatura de Cristo Jesus. Assim Cristo põe fim à maldição 
do pecado e livra a alma crente de sua ação e efeito. ME,vol. 1, 394- 395. É aqui que podemos 
distinguir entre a santificação genuína e a falsa. A santificação não consiste 
meramente em professar e ensinar a Palavra de Deus, mas em viver de acordo com a 
Sua vontade. Os que afirmam ser sem pecado e fazem alarde de sua santidade são 
presunçosos, e não compreendem seu perigo. Ancoram a alma na suposição de que, tendo uma 
vez experimentado o poder santificador de Deus, não estão em perigo de cair. Conquanto 
afirmem ser ricos e privilegiados, e não precisar de coisa alguma, não sabem que são miseráveis, 
pobres, cegos e nus. Aqueles, porém, que realmente são santificados, têm consciência 
de sua debilidade. Sentindo sua necessidade, vão a Jesus em busca de luz, graça e força, pois 
nEle habita toda a plenitude e só Ele pode suprir suas necessidades. Estando cientes de suas 
próprias imperfeições, procuram tornar-se mais semelhantes a Cristo e viver de acordo com os 
princípios de Sua santa lei. Este contínuo senso de ineficiência conduzirá a tão completa 
dependência de Deus, que Seu Espírito será exemplificado neles. Os tesouros do Céu se 
abrirão para suprir as necessidades de toda alma faminta e sedenta... Os que sentiram o 
poder santificador e transformador de Deus não devem cair no perigoso erro de 
pensar que são sem pecado, que atingiram o mais elevado estado de perfeição e que 
estão fora do alcance da tentação (Jesus não quer que vivamos na prática de pecados 
conhecidos, mas devemos ter em mente que mesmo assim ainda temos uma natureza 
pecaminosa e um corpo corrupto. Decidindo, pela graça de Jesus, a deixar de viver na prática de 
pecados conhecidos, o Espírito Santo nos faz avançar no processo da santificação revelando-nos 
outros defeitos até então desconhecidos). O padrão que o cristão deve manter diante de si é a 



pureza e amabilidade do caráter de Cristo. Dia a dia ele poderá revestir-se de novas belezas 
e refletir sobre o mundo mais e mais da imagem divina. Bible Echo, 21/2/1898. 

DIA 03 
Crescendo em Jesus Continuamente 

“Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até 
ser dia perfeito.” Prov. 4:18. 
A um preço infinito, foram tomadas providências para que os homens atinjam a 
perfeição do caráter cristão. Os que tiveram o privilégio de ouvir a verdade, e foram 
impressionados pelo Espírito Santo a receber as Escrituras Sagradas como a voz de Deus, não 
têm desculpa para serem pigmeus na vida religiosa. Exercendo a aptidão dada por Deus, 
devem estar diariamente a aprender, e diariamente receber fervor e poder espirituais, 
providos para todo crente verdadeiro. Se quisermos ser plantas a crescer no jardim do Senhor, 
temos de receber constante suprimento de vida e fervor espirituais. Então haverá crescimento na 
fé e no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. Não existe uma estalagem (uma pausa) 
a meio caminho, onde possamos alijar nossa responsabilidade, e repousar à beira da 
estrada. Temos de continuar avançando em direção ao Céu, desenvolvendo um sólido 
caráter religioso. A medida do Espírito Santo que recebermos será proporcional à 
medida de nosso desejo e da fé exercida nesse sentido, e do uso que fizermos da luz e 
do conhecimento que nos forem dados. Seremos dotados do Espírito Santo de acordo com a 
nossa capacidade para receber e de nossa aptidão para comunicar isso a outros. Cristo diz: 
"Todo o que pede recebe; o que busca encontra." Luc. 11:10. Quem realmente busca a preciosa 
graça de Cristo certamente não se decepcionará. Esta promessa nos foi dada por Aquele que não 
nos enganará. Ela não é enunciada como um conceito ou uma teoria, mas como um fato, como 
uma lei do governo divino. Podemos estar certos de que receberemos o Espírito Santo se 
fizermos individualmente a experiência de provar a Palavra de Deus. Deus é verdadeiro; 
Sua ordem é perfeita. "O que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-á." Luc. 11:10. Luz e 
verdade resplandecerão de acordo com o desejo da alma. Oxalá todos tenham fome e 
sede de justiça, para que sejam saciados! Review and Herald, 5/5/1896. Deus guia Seu povo 
passo a passo. A vida cristã é uma batalha e uma marcha. Nesta guerra não há trégua; 
o esforço deve ser contínuo e perseverante. É por incessante empenho que mantemos a vitória 
sobre as tentações de Satanás. A integridade cristã deve ser buscada com irresistível energia e 
mantida com resoluta fixidez de propósito...Há uma ciência do cristianismo a ser dominada - uma 
ciência tão mais profunda, ampla e elevada que qualquer ciência humana, como os céus são 
mais altos do que a Terra. A mente deve ser disciplinada, educada, exercitada; pois nos 
cumpre prestar serviço a Deus por maneiras que não se acham em harmonia com a inclinação 
inata. As tendências hereditárias e cultivadas para o mal devem ser vencidas. Muitas 
vezes o preparo e a educação de toda uma existência têm de ser rejeitados, para que a pessoa 
possa tornar-se um aprendiz na escola de Cristo. Nosso coração deve ser educado de modo a 
tornar-se firme em Deus. Devemos formar hábitos de pensamento que nos habilitem a 
resistir às tentações. Temos de aprender a olhar para cima. Os princípios da Palavra de 
Deus - princípios tão elevados como o Céu, e que abrangem a eternidade - devem ser 
compreendidos por nós em sua relação para com a nossa vida diária. Cada ato, cada palavra, 
cada pensamento deve estar de acordo com esses princípios. As preciosas graças do Espírito 
Santo não são desenvolvidas num instante (os frutos do Espírito Santo de Gál. 5:22 são na 
verdade os traços do caráter de Jesus, e Jesus os desenvolveu em 33 anos; o Espírito Santo não 
nos dá esse caráter instantaneamente no momento da conversão; se bem que o perdão dos 
nossos pecados e a salvação em Jesus nos sejam dados no exato momento em que aceitamos a 
Jesus como nosso Salvador, ainda existe a longa estrada da santificação palmilhada por todos os 
salvos; é nesse caminhar com Jesus que o Espírito Santo nos comunica Sua vida, Seu caráter, 
Seu temperamento e Sua mente). Ânimo, firmeza, mansidão, fé, inabalável confiança no 
poder de Deus para salvar, são adquiridos mediante a experiência de anos...Não temos 
tempo a perder. Não sabemos quão presto nosso tempo de graça se poderá encerrar. A 
eternidade estende-se diante de nós. A cortina está a ponto de se erguer. Cristo virá em breve. 



Os anjos de Deus estão procurando desviar nossa atenção de nós mesmos e das coisas terrenas. 
Não os façais trabalhar em vão. Testimonies, vol. 8, págs. 313 e 314. 

DIA 04 
Amor e Alegria 

“Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos 
de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não nos conhece, 
porquanto não O conheceu a Ele mesmo.” I João 3:1. 
As palavras não podem expressar este amor; só podemos descrever de leve o amor que excede 
todo entendimento. Seria necessária a linguagem do Infinito para expressar o amor que 
possibilitou sermos chamados filhos de Deus. Ao tornar-se cristão, o homem não está se 
rebaixando. Não há nenhuma ignomínia em ter conexão com o Deus vivo. 
Jesus suportou a humilhação, a ignomínia e o vitupério que de justiça pertenciam ao pecador. 
Ele era a Majestade do Céu, Ele era o Rei da glória, Ele era igual ao Pai; e, no entanto, 
revestiu Sua divindade da humanidade, para que a humanidade pudesse pôr-se em 
contato com a humanidade, e a divindade apoderar-se da divindade. Se tivesse vindo 
como um anjo, Ele não poderia ter sido co-participante de nossos sofrimentos, não poderia ter 
sido tentado em todas as coisas como nós o somos, nem poderia compadecer-Se de nossas 
fraquezas; mas veio na roupagem de nossa humanidade, para que, como nosso Substituto e 
Fiador, pudesse vencer o príncipe das trevas em nosso favor e tornar-nos vitoriosos por Seus 
méritos. 
[Quando estamos] à sombra da cruz do Calvário, a inspiração de Seu amor inunda-nos o 
coração. Quando contemplo Aquele a quem meus pecados traspassaram, a inspiração do alto 
vem sobre mim; e, por meio do Espírito Santo, esta inspiração poderá vir sobre cada um de vós. 
A menos que recebais o Espírito Santo, não podereis ter o amor de Deus na alma; mas por meio 
de viva ligação com Cristo, somos inspirados com amor, zelo e fervor. 
Não somos como um bloco de mármore, que pode refletir a luz do Sol, mas não pode 
ser imbuído de vida. Somos aptos a corresponder aos brilhantes raios do Sol da 
Justiça; pois ao iluminar-nos a alma, Cristo nos dá luz e vida. Absorvemos o amor de 
Cristo como o ramo extrai alimento da videira. Se somos enxertados em Cristo, se 
fibra por fibra somos unidos à Videira viva, evidenciaremos este fato produzindo ricos 
cachos de fruto vivo. Review and Herald, 27 de setembro de 1892. 
Precisamos ter mais fé. Comecemos a crer para salvação. Acheguemo-nos a Deus com fé, 
estando plenamente certos de que, entregando tudo a Ele, o Senhor nos tornará 
semelhantes a Cristo no caráter. Devemos contar isto reiteradas vezes aos outros. Então, 
sendo um com Cristo, poderemos revelá-Lo ao mundo. E cessará todo o nosso trabalho instável e 
casual. 
Honremos a Deus manifestando firme fé e inabalável confiança. Lembremo-nos de que Ele 
não é glorificado pela manifestação de um espírito impaciente e infeliz. O Senhor 
cuida das flores. Ele lhes dá beleza e perfume. E não será muito mais generoso em 
dar-nos o aroma de uma disposição alegre? Não restaurará em nós a imagem divina? 
Tenhamos, portanto, fé nEle. Coloquemo-nos agora, agora mesmo, onde Ele possa conceder-
nos Seu Espírito Santo. Então poderemos dar ao mundo uma revelação do que a religião 
verdadeira faz por homens e mulheres. A alegria de um Salvador, que inunda o nosso coração, 
nos dá a paz e a confiança que nos habilitam a dizer: "Eu sei que o meu Redentor vive." Jó 
19:25. 
Em Sua Palavra, o Senhor tornou claro que Seu povo é um povo alegre. A fé genuína 
estende a mão ao alto e se apega Àquele que Se acha por trás da promessa: "Será grande a paz 
de teus filhos." Isa. 54:13. "Assim diz o Senhor: Eis que estenderei sobre ela a paz como um rio." 
Isa. 66:12. "Eis que crio para Jerusalém alegria, e para o seu povo regozijo." Isa. 
65:18. Em Deus podemos exultar "com alegria indizível e cheia de glória". I Ped. 1:8. "Os 
homens serão abençoados nEle, e as nações Lhe chamarão bem-aventurado." Sal. 72:17. 
Procuremos ensinar os crentes a se regozijarem no Senhor. A alegria espiritual é o 



resultado de fé ativa. O povo de Deus deve estar cheio de fé e do Espírito Santo. Então Ele 
será glorificado neles. Bible Training School, 1º de abril de 1905. 
 

DIA 05 
Paz e Paciência 

“Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de 
Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graça. E a paz de 
Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente 
em Cristo Jesus.” Filip. 4:6 e 7. 
O Redentor do mundo procurou levar ao coração dos entristecidos discípulos o mais forte 
consolo. Mas, dentre um vasto campo de assuntos, Ele escolheu o tema do Espírito 
Santo, que devia inspirar e confortar-lhes o coração. E no entanto, embora Cristo tenha 
dado tanta importância a este assunto a respeito do Espírito Santo, quão pouca é a ênfase que 
ele recebe nas igrejas! O nome e a presença do Espírito Santo são quase desconhecidos, 
se bem que a influência divina seja essencial na obra de aperfeiçoar o caráter cristão. 
Alguns não estão em paz ou tranqüilos; encontram-se num estado de constante 
impaciência, e permitem que o impulso e a paixão lhes governem o coração. Não sabem o 
que significa experimentar paz e descanso em Cristo. Assemelham-se a um navio sem 
âncora, impelido e agitado pelo vento. Mas aqueles cujo espírito é controlado pelo Espírito Santo 
andam em humildade e mansidão; pois trabalham segundo os métodos de Cristo, e serão 
mantidos em perfeita paz, ao passo que aqueles que não são controlados pelo Espírito Santo 
assemelham-se ao mar agitado. 
O Senhor nos deu um guia divino pelo qual podemos conhecer Sua vontade. Os que são 
egocêntricos e auto-suficientes não sentem sua necessidade de examinar a Bíblia, e ficam 
grandemente perturbados se os outros não têm as mesmas idéias defeituosas e não vêem as 
coisas do mesmo modo distorcido que eles. Aquele, porém, que é guiado pelo Espírito Santo 
lançou sua âncora além do véu, aonde Jesus entrou por nós. Ele examina as Escrituras com toda 
a diligência, buscando luz e conhecimento que o guiem em meio às perplexidades e aos perigos 
que espreitam seu caminho a cada passo. Os que são inquietos, queixosos, 
murmuradores, lêem a Bíblia com a finalidade de defender sua maneira de agir, e 
desprezam ou deturpam os conselhos de Deus. Aquele que tem paz colocou sua 
vontade ao lado da vontade de Deus, e almeja seguir a orientação divina. Signs of the 
Times, 14 de agosto de 1893. 
O Capitão de nossa salvação a Si mesmo Se esvaziou, assumindo a forma de servo, para que a 
humanidade pudesse ser unida à divindade. O homem deve representar a Cristo. Ele deve 
ser longânimo com os semelhantes, paciente, perdoador e cheio de amor como o de 
Cristo. Quem realmente é convertido manifestará respeito por seus irmãos; ele fará 
como Cristo ordenou. Jesus disse: "Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; 
assim como Eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que 
sois Meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros." João 13:34 e 35. Onde o amor de Cristo 
inunda a alma haverá uma expressão desse amor que será compreendida pelo mundo. ... 
Nem todos os que usam o nome de Cristo são um com Ele. Aqueles que não têm o Espírito e 
a graça de Cristo não são dEle, não importa qual seja sua profissão. Pelos seus frutos os 
conhecereis. Os costumes e práticas segundo a maneira do mundo não cumprem os princípios da 
lei de Deus, não estando, portanto, impregnados de Seu Espírito, nem expressam Seu caráter. A 
semelhança com Cristo só será revelada pelos que se assemelham à imagem divina. Somente os 
que estão sendo moldados pela atuação do Espírito Santo são praticantes da Palavra de Deus, 
expressando a mente e a vontade do Senhor. 
Há uma contrafação de cristianismo no mundo, bem como cristianismo genuíno. O verdadeiro 
espírito de um homem é manifesto pelo modo como ele trata seus semelhantes. 
Podemos fazer a pergunta: Representa ele o caráter de Cristo em espírito e ação, ou 
simplesmente manifesta os traços de caráter naturais e egoístas que pertencem ao 
povo deste mundo? A profissão nada vale para Deus. Antes que seja eternamente demasiado 



tarde para que os erros sejam endireitados, pergunte cada um a si mesmo: "Que sou eu?" 
Depende de nós mesmos se formaremos tal caráter que nos constitua membros da família real 
de Deus no Céu. Review and Herald, 9 de abril de 1895. 

DIA 06 
A Bondade 

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.” Gál. 5:22 e 23. 
Se temos Cristo habitando conosco, seremos cristãos tanto no lar como fora. Aquele 
que é cristão terá palavras bondosas para seus parentes e para aqueles com quem mantém 
relações. Será bondoso, cortês, amoroso, simpático, e estará se educando para pertencer à 
família do Céu. Se for um membro da família real, representará o reino para o qual irá. Falará 
amavelmente com seus filhos, pois compreenderá que eles também são herdeiros de 
Deus, membros da corte celestial. Entre os filhos de Deus não reina nenhum espírito de 
aspereza; pois "o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei". Gál. 5:22 e 23. O espírito 
que é acalentado no lar é o espírito que será manifestado na igreja. 
Oh! devemos educar nosso coração a ser piedoso, gentil, terno, cheio de perdão e compaixão. Se 
bem que deixemos de lado toda vaidade, toda conversação tola, ridícula e zombadora, não 
devemos tornar-nos insensíveis, antipáticos e insociáveis. O Espírito do Senhor deve 
repousar sobre vós até que sejais como uma fragrante flor do jardim de Deus. Deveis falar da 
luz, de Jesus, o Sol da Justiça, até que sejais transformados de glória em glória, de 
caráter a caráter, indo de força em força, e refletindo mais e mais a preciosa imagem 
de Deus. Quando fizerdes isso, o Senhor escreverá nos livros do Céu: "Muito bem!", porque 
representais a Jesus. 
Os cristãos não devem ser duros de coração e inacessíveis; Jesus deve ser refletido em nosso 
comportamento, e temos de ter um caráter embelezado com as graças celestiais. A presença de 
Deus deve ser uma presença permanente conosco; e onde quer que estivermos, cumpre-nos 
transmitir luz ao mundo. Os que vos rodeiam devem perceber que a atmosfera do Céu 
vos envolve. Review and Herald, 20 de setembro de 1892. 
“Digo-vos que de toda palavra frívola que proferirem os homens, dela darão conta no dia do 
juízo; porque, pelas tuas palavras, serás justificado, e, pelas tuas palavras, serás condenado.” 
Mat. 12:36 e 37. 
Deus quer que cheguemos individualmente à posição em que Ele possa outorgar-nos Seu amor. 
Ele atribuiu grande valor aos homens, resgatando-nos pelo sacrifício de Seu Filho unigênito, e 
devemos ver em nossos semelhantes a aquisição do sangue de Cristo. Se tivermos esse amor 
uns para com os outros, cresceremos em amor para com Deus e a verdade. Sentimo-nos 
penalizados ao ver quão pouco amor é acalentado em nosso meio. O amor é uma planta de 
origem celestial, e se queremos que floresça em nosso coração, temos de cultivá-lo diariamente. 
Brandura, delicadeza, longanimidade, não se exasperar, sofrer e suportar tudo - são 
estes os frutos da preciosa árvore do amor. 
Quando estais reunidos uns com os outros, guardai vossas palavras. Seja vossa 
conversação de tal natureza que não preciseis arrepender-vos dela. "Não entristeçais o 
Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção." Efés. 4:30. "O homem bom tira 
do tesouro bom coisas boas; mas o homem mau do mau tesouro tira coisas más." Mat. 12:35. 
Caso esteja em vosso coração o amor da verdade, falareis a seu respeito. Falareis da bendita 
esperança que tendes em Jesus. Se tendes em vosso coração amor, procurareis 
fortalecer e edificar a vosso irmão na santíssima fé. Se cai uma palavra que seja nociva ao 
caráter de vosso amigo ou irmão, não animeis a maledicência. Ela é obra do inimigo. Lembrai 
bondosamente ao que fala que a Palavra de Deus proíbe essa espécie de conversação. 
Devemos esvaziar o coração de tudo quanto contaminar o templo da alma, para que Cristo aí 
possa habitar. Nosso Redentor nos disse como O podemos revelar ao mundo. Se Lhe 
acalentarmos o Espírito, se manifestarmos Seu amor aos outros, se resguardarmos mutuamente 
os interesses, se formos bondosos, pacientes, tolerantes, o mundo terá demonstrações, 



pelos frutos que produzimos, de que somos os filhos de Deus. É a unidade da igreja que 
a habilita a exercer consciente influência sobre os incrédulos e os mundanos. Review and Herald, 
5 de junho de 1888. 

DIA 07 
Fé e Mansidão 

“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não 
vêem.” Heb. 11:1. 
Ao ir a Cristo tem de haver o exercício de fé. Precisamos introduzi-Lo em nossa vida diária; então 
teremos paz e alegria, e conheceremos por experiência pessoal o significado de Suas palavras: 
"Se guardardes os Meus mandamentos, permanecereis no Meu amor; assim como também Eu 
tenho guardado os mandamentos de Meu Pai e no Seu amor permaneço." João 15:10. Nossa fé 
deve reivindicar a promessa de que podemos permanecer no amor de Jesus. Ele disse: "Tenho-
vos dito estas coisas para que o Meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo." João 
15:11. A fé atua pelo amor e purifica a alma. Pela fé, o Espírito Santo tem acesso ao 
coração e aí produz santidade. O homem não poderá tornar-se um instrumento para realizar 
as obras de Cristo se não estiver em comunhão com Deus por meio do Espírito Santo. Só 
podemos estar aptos para o Céu mediante a transformação do caráter; se queremos ter 
acesso ao Pai, precisamos ter a justiça de Cristo como nossa credencial. Devemos ser 
participantes da natureza divina, livrando-nos da corrupção das paixões que há no 
mundo. Diariamente precisamos ser transformados pela influência do Espírito Santo; 
pois a obra do Espírito Santo é elevar os gostos, santificar o coração, enobrecer toda 
a pessoa, apresentando à alma os incomparáveis atrativos de Jesus. 
Devemos contemplar a Cristo, e contemplando somos transformados. Temos de ir a Ele, como a 
uma fonte aberta e inexaurível, da qual podemos beber repetidamente e encontrar sempre novo 
suprimento. Devemos corresponder à atração de Seu amor, alimentar-nos do Pão da Vida que 
desceu do Céu, beber da Água da Vida que procede do trono de Deus. Temos de continuar 
olhando para cima, para que a fé nos una ao trono de Deus. Não olheis para baixo, 
como se estivésseis ligados à Terra. Não façais constantemente um exame de vossa fé, 
arrancando-a, como se fosse uma flor, para ver se tem alguma raiz. A fé cresce 
imperceptivelmente. Bible Echo, 15 de fevereiro de 1893. 
Convido-vos a olhar para o Homem do Calvário. Olhai para Aquele cuja cabeça foi coroada com a 
coroa de espinhos, que suportou a cruz da ignomínia, que desceu passo a passo o caminho da 
humilhação. Olhai para Aquele que foi um homem de dores e que sabia o que é padecer, que foi 
desprezado e rejeitado pelos homens. "Certamente, Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades e 
as nossas dores levou sobre Si." Isa. 53:4. "Ele foi traspassado pelas nossas transgressões e 
moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas 
pisaduras fomos sarados." Isa. 53:5. Olhai para o Calvário até que o vosso coração se enterneça 
diante do maravilhoso amor do Filho de Deus. Ele não deixou nada por fazer para que o homem 
caído pudesse ser elevado e purificado. 
E não O havemos de confessar? Degradará a religião de Cristo àquele que a recebe? 
Não; não será degradação seguir os passos do Homem do Calvário. Sentemo-nos dia 
a dia aos pés de Jesus, e aprendamos dEle, para que em nossa conversação, em nossa 
conduta, no vestuário, e em todos os nossos negócios, revelemos o fato de que Jesus 
governa e reina sobre nós. Deus nos convida a andar no caminho traçado para os 
remidos do Senhor; não devemos andar no mundo. Cumpre-nos entregar tudo a Deus, 
e confessar Cristo diante dos homens. "Aquele que Me negar diante dos homens, também 
Eu o negarei diante de Meu Pai, que está nos Céus." Mat. 10:33. Que direito temos nós de 
professar ser cristãos, negando, porém, nosso Senhor na vida e ações? "Quem não toma a sua 
cruz e vem após Mim não é digno de Mim. Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, todavia, 
perde a vida por Minha causa achá-la-á." Mat. 10:38 e 39. Dia a dia devemos negar-nos a 
nós mesmos, tomar a cruz e seguir os passos do Mestre. Oh! se pudesse vir sobre vós o 
batismo do Espírito Santo, para que fôsseis imbuídos do Espírito de Deus! Então, dia a dia vos 
tornaríeis mais e mais semelhantes à imagem de Cristo, e em cada ato de vossa vida, a 



pergunta seria: "Glorificará isto ao meu Mestre?" Por meio da paciente continuidade em 
fazer bem, buscareis glória e honra, e recebereis o dom da imortalidade. Review and Herald, 10 
de maio de 1892. 

DIA 08 
Temperança e Domínio Próprio 

“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer, fazei tudo para a 
glória de Deus.” I Cor. 10:31. 
Deus exige que todos os homens entreguem o corpo a Ele como sacrifício vivo, não um 
sacrifício morto ou agonizante, um sacrifício que o seu próprio procedimento está debilitando e 
enchendo de impurezas e doenças. Deus requer um sacrifício vivo. Ele nos diz que o corpo é o 
templo do Espírito Santo, a habitação de Seu Espírito, e Ele exige que todos os que 
trazem Sua imagem cuidem do corpo para o Seu serviço e para Sua glória. "Não sois de 
vós mesmos", diz o apóstolo inspirado, "porque fostes comprados por bom preço; glorificai pois a 
Deus no vosso corpo, e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus." I Cor. 6:19 e 20. Para 
fazer isso, acrescentai o conhecimento à virtude, a temperança ao conhecimento, e a paciência à 
temperança. 
É um dever saber como preservar o corpo na melhor condição de saúde, e é dever sagrado 
viver à altura da luz que Deus graciosamente tem dado. Se fechamos os olhos à luz 
pelo temor de ver os erros que não desejamos abandonar, nossos pecados não são 
por isto amenizados, mas agravados. Se a luz é evitada num caso, será 
desconsiderada noutro. 
Tão pecado é violar as leis de nosso ser, como quebrar um dos Dez Mandamentos, pois não 
podemos, num caso como no outro, deixar de quebrantar a lei de Deus. Não podemos amar o 
Senhor de todo o nosso coração, de toda a nossa alma e de todo o nosso 
entendimento e com todas as nossas forças enquanto estivermos amando nosso 
apetite, nossos gostos, mais do que amamos o Senhor. Estamos diariamente reduzindo 
nossa força para glorificar a Deus, quando é certo que Ele reivindica toda a nossa força, todo o 
nosso entendimento. Mediante nossos hábitos errôneos estamos debilitando o sustentáculo de 
nossa vida, e no entanto professando ser seguidores de Cristo, preparando-nos para o toque final 
da imortalidade. ... Examinai atentamente vosso próprio coração e imitai em vossa vida o Modelo 
infalível, e tudo estará bem convosco. Preservai uma consciência limpa diante de Deus. Em tudo 
o que fizerdes, glorificai o Seu nome. Despojai-vos do egoísmo e do amor egoísta. Testimonies, 
vol. 2, págs. 70 e 71. “Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do 
rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não 
contaminar-se.” Dan. 1:8. A lição aqui apresentada é daquelas que bem faríamos em ponderar. 
Estrita obediência aos requisitos bíblicos será uma bênção tanto para o corpo como para a alma. 
O fruto do Espírito não é somente amor, alegria e paz, mas temperança também. É-nos 
ordenado que não contaminemos o corpo, pois ele é o templo do Espírito Santo. 
Os hebreus cativos eram homens de paixões semelhantes às nossas. Em meio às sedutoras 
influências da luxuosa corte de Babilônia, permaneceram firmes. Os jovens de hoje estão 
cercados de engodos que os convidam à condescendência consigo mesmos. Especialmente em 
nossas grandes cidades, toda forma de satisfação sensual se torna fácil e convidativa. Aqueles 
que, como Daniel, se recusam a contaminar-se, colherão a recompensa dos hábitos de 
temperança. Com seu maior vigor físico e capacidade de resistência, possuem um depósito de 
onde sacar em caso de emergência. Os hábitos físicos corretos promovem superioridade 
mental. Capacidade intelectual, vitalidade orgânica e longevidade dependem de leis imutáveis. 
O Deus da natureza não intervirá para preservar os homens das conseqüências de 
transgredir os requisitos da natureza. Aquele que luta pela vitória precisa ser temperante 
em tudo. A clareza mental e a firmeza de propósito de Daniel, sua capacidade de adquirir 
conhecimento e de resistir à tentação, deviam-se, em alto grau, à simplicidade de seu regime 
alimentar, aliada à sua vida de oração. ... A história de Daniel e seus jovens companheiros foi 
registrada nas páginas da Palavra Inspirada para benefício dos jovens de todos os séculos que se 
haviam de suceder. Mediante o registro de sua fidelidade aos princípios de temperança, está 



Deus falando hoje aos rapazes e moças, pedindo-lhes que apanhem os preciosos raios de luz que 
Ele deu quanto à temperança cristã, colocando-se na devida relação para com as leis de saúde. 
The Youth's Instructor, 9 de julho de 1903. 

DIA 09 
Tato e Amor 

“Fala com sabedoria, e a instrução da bondade [delicadeza] está na sua língua.” Prov. 
31:26. 
O Senhor ajudará a cada um de nós onde mais necessitarmos de auxílio, na grande obra de 
vencer e sujeitar o próprio eu. Esteja em vossos lábios a lei da bondade, e o óleo da graça em 
vosso coração. Isso produzirá maravilhosos resultados. Sereis brandos, cheios de simpatia, 
corteses. Necessitais de todas essas graças. Importa que o Espírito Santo seja recebido e 
introduzido em vosso caráter; então, ele será qual fogo sagrado, produzindo incenso que 
ascenderá a Deus, não de lábios que condenam, mas como um restaurador das almas dos 
homens. Vossa fisionomia refletirá a imagem do divino. ... 
Não deve ser pronunciada nenhuma palavra áspera, crítica, rude ou severa. Esse é um 
fogo comum e tem de ser deixado fora de todos os nossos concílios e no trato com os 
irmãos. Deus requer que toda alma ao Seu serviço acenda seu incensário com as brasas de fogo 
sagrado. As palavras comuns, severas, ásperas, que tão de pronto procedem de vossos 
lábios, têm de ser reprimidas e o Espírito de Deus falar através do agente humano. 
Contemplando o caráter de Cristo vos transformareis à Sua semelhança. A graça de 
Cristo, tão-somente, pode mudar-vos o coração, e então refletireis a imagem do Senhor Jesus. 
Deus nos convida a ser semelhantes a Ele - puros, santos e sem mácula. Devemos apresentar a 
imagem divina. SDA Bible Commentary, vol. 3, pág. 1.164. 
Podemos falar das bênçãos do Espírito Santo e orar acerca do seu recebimento; a menos, porém, 
que o agente humano seja trabalhado pelo Espírito de Deus, ele revela que não O possui. 
Quando o Espírito molda e afeiçoa o caráter segundo a semelhança divina, Ele será claramente 
revelado em toda palavra que proferirmos e em tudo o que fizermos, mostrando para o mundo 
que existe acentuada diferença entre os filhos da luz e os filhos das trevas. O Senhor deseja que 
defendamos firmemente a fé que uma vez foi entregue aos santos. Devemos falar a verdade com 
amor. Nosso grande Mestre declara: "Tomai sobre vós o Meu jugo e aprendei de Mim, porque 
sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque o Meu jugo é 
suave, e o Meu fardo é leve." Mat. 11:29 e 30. Carta 84, 1899. 
“Porventura, não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade, desfaças as 
ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo jugo? Porventura, não é 
também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os pobres desabrigados, e, 
se vires o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante?” Isa. 58:6 e 7. 
A verdade, preciosa verdade, é santificadora em sua influência. A santificação da alma pela 
operação do Espírito Santo é a implantação da natureza de Cristo na humanidade. É a 
graça de nosso Senhor Jesus Cristo revelada no caráter, e a graça de Cristo posta em prática em 
boas obras. Assim o caráter é transformado cada vez mais perfeitamente à imagem de Cristo em 
justiça e verdadeira santidade. 
Há amplos requisitos na verdade divina que abrangem um aspecto após o outro de boas obras. 
As verdades do evangelho não são desconexas; unindo-se, elas formam uma fieira de jóias 
celestiais, como na obra pessoal de Cristo, e, como fios de ouro, elas atravessam toda a obra e 
experiência cristã. Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 198. 
Qualquer negligência da parte dos que se dizem seguidores de Cristo, uma falha em 
aliviar as necessidades do irmão ou irmã que está levando o jugo da pobreza e 
opressão, é registrada nos livros do Céu como feita a Cristo na pessoa de Seus santos. 
Que ajuste de contas o Senhor terá com muitos, sim, muitos, que apresentam as palavras de 
Cristo a outros mas deixam de manifestar terna simpatia e consideração por um irmão 
na fé menos afortunado e menos bem-sucedido que eles. Beneficência Social, pág. 210. 
Muitos deixarão que um irmão lute sob circunstâncias adversas, dando assim a impressão, a uma 
alma preciosa, de estarem desse modo representando a Cristo. Não é assim; Jesus, que era rico, 



Se fez pobre por amor de nós, para que pela Sua pobreza nos tornássemos ricos. Para que 
pudesse salvar o pecador, Ele não reteve Sua própria vida. O coração de Cristo sempre se 
comove com a aflição humana. Ellen G. White 1888 Materials, pág. 1.270. 
 

DIA 10 
Viva Contente e Seja Grato 

“Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e 
qualquer situação.” Filip. 4:11. 
Deus tem Suas fiéis testemunhas, que não tentam fazer aquilo que Cristo declarou impossível, 
isto é, buscar servir a Deus e a Mamom ao mesmo tempo. São luzes ardentes e brilhantes em 
meio às trevas morais do mundo, e à densa escuridão que, qual mortalha, cobre o povo. Os 
membros da igreja de Cristo devem ser dominados individualmente pelo Espírito 
Santo, para que não tenham uma experiência instável e vacilante. Eles devem estar 
arraigados e firmados na verdade...Que é a alegria do cristão? Ela é o resultado da 
consciência da presença de Cristo. Que é o amor do cristão? Ele é o reflexo do amor 
de Cristo. É o efeito da operação do Espírito Santo. Olhando para a cruz do Calvário, vemos 
Jesus morrendo pelos pecados do mundo, a fim de que, por Sua morte, vida e imortalidade 
pudessem ser trazidas à luz para o bem da alma contrita. Jesus é tudo em todos, e sem Ele nada 
podemos fazer. Sem Cristo, a vida espiritual seria impossível. R&H, 4/12/1894. 
Há muita inquietação desnecessária, muita preocupação, sobre coisas que não podem 
ser remediadas. O Senhor quer que Seus filhos ponham sua confiança plenamente nEle. Nosso 
Senhor é Deus justo e reto; Seus filhos devem reconhecer Sua bondade e justiça nas grandes e 
pequenas coisas da vida. Os que nutrem o espírito da inquietação e queixumes recusam-
se a reconhecer a guiadora mão divina. A ansiedade desnecessária é tolice...Quando o 
Espírito Santo vem à alma, não há desejo de queixas e murmurações por não termos 
tudo que desejamos; antes, daremos graças a Deus, de pleno coração, pelas bênçãos que 
fruímos. Há grande necessidade de mais gratidão entre nós... hoje em dia; e enquanto 
não tiverem este espírito, não estarão preparados para um lugar no reino dos Céus. 
Há uma poderosa obra a ser efetuada para cada um de nós. Compreendemos bem pouco do 
que Deus deseja realizar por nosso intermédio. Devemos procurar compreender a 
amplitude de Seus planos... É causado grande dano na imaginação de nosso coração e mente 
quando procuramos seguir nosso próprio caminho, em oposição à lei da bondade. É aqui que 
muitos fracassam. Não cultivamos uma disposição bondosa; queremos que tudo nos 
advenha com facilidade. Mas a questão da maior importância para cada um de nós não deve 
ser como podemos realizar nossos planos contra os planos dos outros, e, sim, como podemos 
ter o poder para viver cada dia para Cristo. Cristo veio à Terra e deu Sua vida para que 
pudéssemos ter salvação eterna. Quer circundar a cada um de nós com a atmosfera 
celestial, para que possamos dar ao mundo um exemplo que honre a religião de Cristo. Loma 
Linda Messages, pág. 602. O Espírito Santo trabalhará com o consagrado instrumento humano; 
pois este é o propósito de Deus... Ele convida cada ser humano a ser puro, santo, 
santificado, a fim de que possa ser realizada a obra para este tempo. Quando o povo de 
Deus se colocar na devida relação para com Ele e uns para com os outros, haverá plena 
concessão do Espírito Santo para a combinação harmoniosa de todo o corpo. Nada enfraquece 
tão evidentemente uma igreja como a desunião e a contenda. Coisa alguma combate 
mais contra Cristo e a verdade do que este espírito. "Pelos seus frutos os conhecereis." Mat. 
7:20..."Por isso, restabelecei as mãos descaídas e os joelhos trôpegos; e fazei caminhos retos 
para os pés, para que não se extravie o que é manco; antes, seja curado. Segui a paz com todos 
e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor...nem haja alguma raiz de amargura que, 
brotando, vos perturbe, e, por meio dela, muitos sejam contaminados." Heb. 12:12-15. Enquanto 
estivermos neste mundo precisamos estar ligados uns aos outros. A humanidade está 
entrelaçada e interligada com a humanidade. Como cristãos, somos membros uns dos outros. O 
Senhor nos fez assim, e quando vêm desapontamentos, não devemos pensar o pior uns 
dos outros. Somos membros individuais do corpo geral. No desamparo e no desapontamento, 



estamos pelejando os combates da vida, e o Senhor quer que nós, como Seus filhos e filhas, a 
quem Ele chama de amigos, ajudemos uns aos outros. Isto deve fazer parte de nosso trabalho 
cristão prático. Signs of the Times, 7 de fevereiro de 1900. 

DIA 11 
Para Que Sejam Um 

“Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em Mim, 
por intermédio da sua palavra; a fim de que todos sejam um; e como és Tu, ó Pai, em 
Mim e Eu em Ti, também sejam eles em Nós; para que o mundo creia que Tu Me 
enviaste.” João 17:20 e 21. 
A harmonia e a união que existem entre homens de disposições várias constituem o 
mais forte testemunho que se possa dar de que Deus enviou Seu Filho ao mundo para 
salvar os pecadores. É nosso privilégio dar este testemunho. Mas para isso fazer, 
precisamos colocar-nos sob a ordem de Cristo. Nosso caráter tem que ser moldado de 
conformidade com o caráter dEle, nossa vontade tem que ser rendida à Sua. Então 
trabalharemos juntos sem um pensamento de colisão. 
Pequeninas divergências acariciadas levam a ações que destroem a comunhão cristã. 
Não permitamos ao inimigo alcançar assim vantagens sobre nós. Continuemos aproximando-nos 
mais de Deus e uns dos outros...Não disse porventura Cristo: "Nisto é glorificado Meu Pai, que 
deis muito fruto"? João 15:8. O coração do Salvador está posto em Seus seguidores que 
cumprem o propósito de Deus em toda a Sua altura e profundidade. Devem eles ser um nEle, 
embora se achem espalhados por todo o mundo. Mas Deus não os pode fazer um em 
Cristo, a menos que estejam dispostos a renunciar a sua vontade pela vontade 
dEle...Irmão achar-se-á ligado a irmão, pelos laços áureos do amor de Cristo. O Espírito de Deus, 
unicamente, é que pode efetuar esta unidade. Aquele que Se santificou a Si mesmo, pode 
santificar também Seus discípulos. A Ele unidos, achar-se-ão também unidos entre si mesmos, na 
mais santa fé. Quando buscarmos esta unidade com o empenho que Deus deseja empreguemos, 
ela nos virá. TS, vol. 3, 246 e 247. Jesus não orou pelo que não podia ser obtido por nós, e se 
essa unidade é possível, por que os que são seguidores professos de Cristo não se esforçam mais 
diligentemente para obter esta condição de graça? Quando formos um com Cristo, seremos 
um com os Seus seguidores. A grande necessidade da alma é Jesus, a esperança da 
glória. Esta unidade pode ser obtida por meio do Espírito Santo, e o amor pelos irmãos será 
abundante, fazendo que os homens reconheçam que temos estado com Jesus e aprendido dEle. 
Nossa vida será um reflexo de Seu santo caráter. Como crentes nEle, representaremos 
Sua mansidão de espírito, Sua delicadeza nas maneiras. As pessoas que compõem a 
igreja de Deus precisam atender individualmente à oração de Cristo, até que todos cheguemos à 
unidade do Espírito. O que é que causa dissensão e discórdia? Isso é o resultado de 
andar separado de Cristo. Distantes dEle, perdemos nosso amor por Ele e nos tornamos 
indiferentes aos Seus seguidores...Cada crente é um raio de luz de Cristo, o Sol da Justiça. 
Quanto mais de perto andarmos com Cristo, o centro de todo o amor e luz, maior será nosso 
afeto pelos Seus portadores de luz. Quando os santos são atraídos para bem perto de 
Cristo, eles têm de ser, necessariamente, atraídos para bem perto uns dos outros, 
pois a santificadora graça de Cristo lhes unirá os corações. Não podeis amar a Deus e, 
no entanto, deixar de amar vossos irmãos. Ellen G. White 1888 Materials, págs. 1.048 e 
1.049. Quando o Espírito de Deus atua sobre mentes humanas, todas as mesquinhas 
queixas e acusações entre o homem e seus semelhantes são eliminadas...Somos 
peregrinos e estrangeiros em viagem para uma pátria superior, isto é, celestial. Ali todo orgulho, 
toda acusação, todo engano pessoal terminarão para sempre. Toda máscara será posta de 
lado, e "havemos de vê-Lo como Ele é". I João 3:2...R&H, 24/10/1899...O Espírito Santo, 
trabalhando no coração e no caráter do homem, expulsará toda a tendência para a 
cobiça e para o procedimento enganoso. Quando o mensageiro do Senhor transmite uma 
mensagem à igreja, Deus está falando ao povo, despertando a consciência para ver que 
eles não estão entregando um dízimo honesto ao Senhor... Eles têm usado o dinheiro 
do Senhor para si mesmos. R&H, 23/5/1893. Enquanto...alguns vão a pregar, Ele pede a 



outros que Lhe atendam às reivindicações quanto aos dízimos e ofertas com que se possa 
sustentar o ministério e disseminar a verdade impressa pela Terra inteira. Testemunhos Seletos, 
vol. 1, págs. 550 e 551. 
 

DIA 12 
Nada Menos que a Perfeição em Jesus 

“Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.” Mat. 5:8. 
Quando uma pessoa está inteiramente vazia do próprio eu, quando todo falso deus é 
expulso da alma, o vazio é preenchido com a comunicação do Espírito de Cristo. Essa 
pessoa possui a fé que atua pelo amor e purifica a alma de toda contaminação moral e espiritual. 
O Espírito Santo, o Consolador, pode operar no coração, influenciando e orientando, de modo 
que ela aprecie as coisas espirituais. Está de conformidade com o Espírito, e pensa nas coisas do 
Espírito. Não confia em si mesma; Cristo é tudo em todos. A verdade está sendo 
constantemente revelada pelo Espírito Santo; a pessoa recebe com mansidão a palavra 
implantada e rende toda a glória ao Senhor, dizendo: "Deus no-lo revelou pelo Espírito." I Cor. 
2:10...O Espírito que revela, também opera na pessoa os frutos da justiça. Cristo é nela "uma 
fonte a jorrar para a vida eterna". João 4:14. Ela é um ramo da Videira verdadeira, e produz ricos 
cachos de fruto para a glória de Deus. Qual é a natureza do fruto produzido? "O fruto do Espírito 
é amor." Note as palavras - "amor", não ódio; "alegria", não descontentamento e 
queixumes; "paz", não irritação, ansiedade, e provações engendradas. É 
"longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas 
coisas não há lei". Gál. 5:22 e 23. Os que possuem esse Espírito são sinceros coobreiros de Deus; 
os seres celestiais cooperam com eles, e vão cheios do espírito da mensagem da verdade que 
levam. São um espetáculo ao mundo, a anjos e a homens. São enobrecidos e aprimorados 
pela santificação do Espírito e fé na verdade. Não introduziram madeira, feno e palha no tesouro 
da alma, mas ouro, prata e pedras preciosas. Falam palavras de sólido juízo, e do tesouro do 
coração tiram coisas puras e sagradas, segundo o exemplo de Cristo. Home Missionary, 1º de 
novembro de 1893. 
Os pais que aceitam a verdade devem ajustar seus hábitos e práticas às instruções dadas por 
Deus...e que aqueles que aceitam a verdade precisam ser purificados na disposição, 
no temperamento, no coração, na conversação, no vestuário e no lar, de modo que os 
anjos de Deus, invisíveis a eles, venham ministrar aos que hão de herdar a salvação. 
Todos os que se unem à igreja devem revelar uma transformação de caráter que demonstre sua 
reverência pelas coisas sagradas...Os que se unem à igreja devem ser 
suficientemente humildes para receber instruções sobre os pontos em que são 
negligentes e em que podem e devem mudar. Eles precisam exercer uma influência cristã. 
Aqueles que não fazem mudança alguma nas palavras e na maneira de proceder, no 
seu vestuário ou em seus lares, estão vivendo para si mesmos e não para Cristo. Não 
foram criados de novo em Cristo Jesus, para purificação do coração e dos aspectos 
exteriores...Aquele que passou a ser um filho de Deus deve desenvolver hábitos de 
asseio e limpeza...Os cristãos de modo algum devem ser descuidados ou indiferentes 
quanto a sua aparência exterior. Devem vestir-se com asseio e elegância, posto que 
sem luxo e sem adornos. Devem ser puros interior e exteriormente. Testimonies to Southern 
Africa, pág. 87. O que Deus requer? Perfeição; nada menos do que perfeição. Mas, se 
queremos ser perfeitos, não devemos confiar no próprio eu. Diariamente precisamos 
saber e compreender que o próprio eu não deve ser objeto de confiança...Quando 
estivermos diariamente sob o controle do Espírito de Deus, seremos observadores dos 
mandamentos...É muito significativo confiar a guarda da alma a Deus. Significa que devemos 
viver e andar pela fé, não confiando no próprio eu nem o glorificando, mas olhando a Jesus, 
nosso Advogado, como o Autor e Consumador de nossa fé. O Espírito Santo realizará sua 
obra no coração que é contrito, mas não pode atuar em alguém cheio de orgulho e pretensão...O 
eu se interpõe entre sua alma e o Espírito Santo. O Espírito Santo atuará se o eu não se 
interpuser. Onde está nossa dependência? Onde está nossa ajuda? A Palavra de Deus nos diz: 



"O Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em Meu nome, esse vos ensinará todas as 
coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito." João 14:26. O Espírito Santo está 
disposto a cooperar com todos os que O receberem e forem ensinados por Ele. MR,vol. 12, 52-53 
  

DIA 13 
Cheguemos com Confiança ao Trono da Graça 

“Não abandoneis, portanto, a vossa confiança; ela tem grande galardão.” Heb. 10:35. 
João diz: "Esta é a confiança que temos para com Ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo a 
Sua vontade, Ele nos ouve. E, se sabemos que Ele nos ouve quanto ao que Lhe pedimos, 
estamos certos de que obtemos os pedidos que Lhe temos feito." I João 5:14 e 15. Alonguemo-
nos muito sobre estes pontos perante o povo, para que suas idéias sejam ampliadas, e 
aumentada sua fé. Eles devem ser encorajados a pedir bastante, e esperar sem 
qualquer dúvida as riquezas de Sua graça; pois por meio de Jesus podemos entrar na 
sala de audiência do Altíssimo. Pelos Seus méritos temos acesso ao Pai em um 
Espírito. Oxalá tenhamos mais profunda experiência na oração! Podemos achegar-nos a Deus 
com confiança, sabendo o que é ter a presença e o poder de Seu Santo Espírito. Podemos 
confessar nossos pecados, e aí mesmo, enquanto pedimos, saber que Ele perdoa 
nossas transgressões, porque prometeu perdoar. Temos de ter fé, e manifestar genuíno 
fervor e humildade. Nunca podemos fazer isso sem a graça do Espírito Santo. Devemos prostrar-
nos aos pés de Jesus e não acalentar nenhum traço de egoísmo, não revelar nenhum indício de 
exaltação pessoal, mas buscar o Senhor com simplicidade, pedindo Seu Espírito Santo como 
uma criancinha pede alimento a seus pais. 
Devemos desempenhar nossa parte, aceitar a Cristo como nosso Salvador pessoal e, estando em 
pé sob a cruz do Calvário, "olhar e viver". Deus separa Seus filhos para Si. E, ao se ligarem com 
Ele, eles têm poder junto a Deus, e prevalecem. Por nós mesmos nada podemos fazer; mas, por 
meio da graça de Seu Espírito Santo, são comunicadas vida e luz, e a alma fica repleta de 
intenso e sincero anseio de Deus, de santidade. Então é que Cristo nos conduz ao trono da 
graça e nos cobre com Sua justiça; pois o Senhor Deus do Céu nos ama. Seríamos 
voluntariosamente cegos e obstinados ao duvidar que Seu coração é propício a nós. Enquanto 
Jesus, nosso Intercessor, pleiteia por nós no Céu, o Espírito Santo efetua em nós 
tanto o querer como o realizar, segundo a Sua boa vontade. Todo o Céu está interessado 
na salvação da alma. Então, que razão temos para duvidar que o Senhor nos ajuda e nos 
ajudará? Signs of the Times, 3/10/1892. Piedade é o fruto do caráter cristão. Se 
permanecermos na Videira, produziremos os frutos do Espírito. A vida da Videira se manifestará 
através dos ramos. Devemos manter forte e íntima ligação com o Céu, se almejamos a graça da 
piedade. Jesus deve ser um hóspede contínuo em nossos lares, um membro de nossa 
família, se desejamos refletir Sua imagem e mostrar que somos filhos e filhas do 
Altíssimo. A religião é uma coisa bela no lar. Se o Senhor habitar conosco, sentiremos que 
somos membros da família de Cristo no Céu. Compreenderemos que os anjos nos 
estão observando, e nossas maneiras serão gentis e tolerantes. Estaremos preparados 
para entrar nas cortes celestes mediante o cultivo da cortesia e piedade. Nossa conversação 
será santa e nossos pensamentos se concentrarão nas coisas celestiais. 
Enoque andou com Deus. Ele honrou a Deus em todos os passos da vida. Em seu lar e nos 
negócios sempre inquiria: "Será isto aceitável ao Senhor?" E por lembrar-se sempre de Deus 
e seguir Seus conselhos, foi transformado em caráter, e tornou-se um santo homem, cujos 
caminhos agradavam ao Senhor. Somos exortados a acrescentar à piedade, amor fraternal. Oh! 
quanto necessitamos dar esse passo, acrescentar essa qualidade ao nosso caráter! Em muitos de 
nossos lares é manifestado um espírito severo, combativo. Palavras de crítica e ações 
indelicadas são desagradáveis a Deus. Ordens ditatoriais e maneiras arrogantes, 
autoritárias, não agradam ao Céu. A razão por que há tantas divergências entre os irmãos é 
terem deixado de acrescentar o amor fraternal. Devemos ter para com os outros aquele amor 
que Cristo tem manifestado por nós. O verdadeiro valor de um homem é avaliado pelo Senhor do 
Céu. Se ele é grosseiro em seu lar terrestre, é imerecedor do lar celeste. Se sua vontade 



tem livre curso, não importa a quem ela agrave, ele não se sentirá contente no Céu, a não ser 
que pudesse dominar ali. O amor de Cristo deve controlar nosso coração, e a paz de Deus 
habitará em nosso lar. Review and Herald, 21 de fevereiro de 1888. 

DIA 14 
A Verdadeira Santificação nos Concientiza de que Ainda Somos Pecadores 

“Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor.” Heb. 
12:14. 
Desde a eternidade, Deus escolheu homens para serem santos. "Esta é a vontade de 
Deus [a vosso respeito]: a vossa santificação." I Tess. 4:3. O eco de Sua voz chega até nós, 
dizendo constantemente: "Mais santo, mais santo ainda." E nossa resposta sempre deve ser: 
"Sim, Senhor, mais santo ainda." Homem algum recebe santidade como direito de 
nascimento ou como dádiva de qualquer outro ser humano. Santidade é dom de Deus 
por meio de Cristo. Os que recebem o Salvador tornam-se filhos de Deus. São Seus filhos 
espirituais, nascidos de novo, renovados em justiça e verdadeira santidade. A mente deles está 
mudada. Contemplam as realidades eternas com visão mais clara. São adotados na família de 
Deus, e tornam-se semelhantes a Sua imagem, mudados pelo Seu Espírito de glória em glória. 
De pessoas que dedicavam supremo amor a si mesmas, tornam-se pessoas que dedicam 
supremo amor a Deus e a Cristo."Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio 
de nosso Senhor Jesus Cristo." Rom. 5:1. Justificação significa perdão. Quer dizer que o 
coração, purificado de obras mortas, está preparado para receber a bênção da santificação. Deus 
nos disse o que precisamos fazer para receber esta bênção. "Desenvolvei a vossa salvação com 
temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a 
Sua boa vontade. Fazei tudo sem murmurações nem contendas; para que vos torneis 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração 
pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo." Filip. 2:12-15. 
O amor de Deus, acalentado no coração e revelado nas palavras e nos atos, fará mais para 
elevar e enobrecer os seres humanos do que tudo o mais poderia fazer. Na vida de Cristo, este 
amor encontrou plena e completa expressão. Na cruz de Cristo, o Salvador fez expiação pela raça 
caída. Santidade é o fruto deste sacrifício. É porque Ele morreu por nós que nos é prometida 
essa grande dádiva. E Cristo almeja concedê-la a nós. Ele almeja tornar-nos participantes de Sua 
natureza. Almeja salvar os que, pelo pecado, se separaram de Deus. Convida-os a escolherem 
Seu serviço, a se colocarem inteiramente sob o Seu domínio, a aprenderem dEle como fazer a 
vontade de Deus. Signs of the Times, 17/12/1902. 
A santificação espúria leva consigo um espírito jactancioso e farisaico, que é estranho à 
religião da Bíblia. Mansidão e humildade são frutos do Espírito. O profeta Daniel é um exemplo 
de verdadeira santificação. Seus longos anos foram cheios de nobre serviço a seu Mestre. Foi um 
homem "muito amado" (Dan. 10:11) pelo Céu, e foram-lhe concedidas tais honras que 
raramente têm sido conferidas a seres humanos. No entanto, sua pureza de caráter e inabalável 
fidelidade só eram igualados por sua humildade e contrição. Ao invés de ter a pretensão de 
ser puro e santo, esse honrado profeta, quando pleiteava perante Deus em prol de 
seu povo, identificou-se com os que positivamente eram pecadores em Israel: "Não 
lançamos as nossas súplicas perante a Tua face fiados em nossas justiças, mas em Tuas muitas 
misericórdias." Dan. 9:18. "Temos pecado e procedido perversamente." Dan. 9:15. E "por causa 
dos nossos pecados e por causa das iniqüidades de nossos pais, se tornaram Jerusalém e o Teu 
povo opróbrio". Dan. 9:16...Os que realmente procuram aperfeiçoar um caráter cristão 
não condescenderão com o pensamento de que são sem pecado (Os filhos de Deus não 
consentem em viver na prática de pecados conhecidos, mas mesmo assim, não acariciam o 
pensamento de que são sem pecado; eles têm consciência de que são pecadores porque ainda 
possuem uma natureza pecaminosa e defeituosa). Quanto mais o seu espírito se demora no 
caráter de Cristo, e quanto mais se aproximam de Sua imagem divina, mais claramente 
discernem Sua imaculada perfeição e sentem mais profundamente suas próprias fraquezas e 
defeitos. Os que afirmam ser sem pecado evidenciam estar longe de ser santos. É por 
não terem verdadeiro conhecimento de Cristo que podem achar que estão refletindo Sua 



imagem. Quanto maior a distância entre eles e seu Salvador, mais justos parecerão 
aos seus próprios olhos. The Spirit of Prophecy, vol. 4, págs. 301 e 302. 
 
 

DIA 15 
Dependência Total de Jesus 

“Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para 
conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus.” Filip. 3:12. 
A menos que haja, porém, constante dependência de Cristo, crescente conhecimento 
e privilégios resultarão em demasiada confiança em si mesmo e presunção. O jovem 
cristão está em perigo de olvidar que foi Cristo quem começou a boa obra nele, e que é Cristo 
que tem de completá-la. A alma precisa renunciar a todo mérito e confiar inteiramente 
no mérito dAquele que é demasiado sábio para errar. Por si mesmo, o homem não pode 
fazer nada que seja bom. Disse Jesus: "Sem Mim nada podeis fazer." João 15:5. A alma deve 
firmar-se em Deus. Todo o Céu foi vertido na dádiva de Cristo, e por meio de Cristo é o Espírito 
Santo prometido ao crente. Jesus disse a Seus discípulos: "O Consolador, o Espírito Santo, a 
quem o Pai enviará em Meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo 
o que vos tenho dito." João 14:26. Cristo não somente oferece perdão à alma que crê e se 
arrepende, mas promete-lhe a constante ajuda do Espírito Santo. 
No crescimento da semente no solo, o homem não pode ver a atuação de meios invisíveis que 
desenvolvem a planta até à maturação, produzindo primeiro a haste, depois a espiga, e então o 
grão cheio na espiga. Embora sejais novos na fé, podeis saber que passastes da morte para a 
vida se os frutos do Espírito se manifestam em vossa vida. Se estais crescendo na fé, na 
esperança e no amor, podeis saber que vossa visão espiritual foi aclarada. Se tendes grande 
prazer em vos demorar no plano da salvação e nas gloriosas manifestações do caráter divino, se 
o vosso coração, na contemplação do amor de Deus, fulgura com gratidão e alegria, podeis estar 
certos de que fostes iluminados pelos raios do Espírito Santo, e instrumentos celestiais estão 
conduzindo vosso caráter à maturidade da vida cristã. Signs of the Times, 27 de março de 1893. 
Cristo virá em breve, sobre as nuvens do céu, e devemos estar preparados para recebê-Lo, sem 
termos mácula, nem ruga, nem coisa semelhante. Devemos aceitar agora o convite de Cristo. Ele 
diz: "Vinde a Mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e Eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o Meu jugo e aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis 
descanso para a vossa alma." Mat. 11:28 e 29. As palavras de Cristo a Nicodemos são de valor 
prático para nós hoje: "Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de 
Deus. O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é espírito. Não te admires 
de Eu te dizer: Importa-vos nascer de novo. O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não 
sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito." João 3:5-8. 
O poder de Deus para converter tem de atuar em nosso coração. Temos de estudar a vida de 
Cristo e imitar o Modelo divino. Temos de demorar o pensamento na perfeição de Seu 
caráter, e ser transformados em Sua imagem. Não entrará no reino de Deus ninguém cujas 
paixões não tenham sido subjugadas, cuja vontade não tenha sido levada em cativeiro à vontade 
de Cristo. O Céu é isento de todo pecado, de toda contaminação e impureza; e se quisermos 
viver em sua atmosfera, se quisermos contemplar a glória de Cristo, temos de ser 
puros de coração, perfeitos no caráter, por Sua graça e justiça. Não devemos enlevar-
nos com prazeres e diversões, mas estar-nos habilitando para as gloriosas mansões que Cristo foi 
preparar-nos. Se somos fiéis, procurando ser uma bênção para outros, pacientes em fazer o 
bem, Cristo, em Sua volta, nos coroará com glória, honra e imortalidade. R&H, 28/4/1891. 
Aquele que contempla a Jesus com o olhar da fé não vê nenhuma glória em si mesmo; 
pois a glória do Redentor é refletida na mente e no coração...Apegando-se às ricas 
promessas da fé, ele torna-se participante da natureza divina. Sendo o seu coração esvaziado 
do próprio eu, as águas da vida fluem para dentro dele, e a glória do Senhor 
resplandece. Olhando constantemente para Jesus, o humano é assimilado pelo divino. 
O crente é transformado à Sua semelhança. O caráter humano é mudado para o que é 



divino. É o olhar celestial que discerne esta glória. Ela é velada, envolta em mistério, até que o 
Espírito Santo comunica este discernimento à alma. Review and Herald, 18 de fevereiro de 1896. 
 

DIA 16 
Nossa Necessidade do Espírito Santo para Entendermos a Bíblia  

“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as coisas perscruta, 
até mesmo as profundezas de Deus.” I Cor. 2:10. Há uma grande obra a ser feita para este 
tempo, e não compreendemos a metade do que o Senhor está disposto a fazer para Seu povo. 
Falamos sobre a mensagem do primeiro anjo e sobre a mensagem do segundo anjo, e pensamos 
que temos alguma compreensão da mensagem do terceiro anjo; mas não devemos estar 
satisfeitos com o nosso conhecimento atual. Nossas petições, mescladas com fé e 
contrição, devem ascender a Deus, para compreensão dos mistérios que Ele quer tornar 
conhecidos a Seus santos. Devemos ter a percepção de que, a menos que sejamos 
ensinados pelo Espírito Santo, não entenderemos corretamente a Bíblia; pois ela é um 
livro selado até para os eruditos, que são sábios aos seus próprios olhos. Jesus queria 
dizer exatamente o que disse quando recomendou que Seus discípulos examinassem as 
Escrituras. Examinar significa comparar uma passagem com outras, e coisas espirituais 
com espirituais. Não devemos contentar-nos com um conhecimento superficial. 
Cumpre-nos buscar o tesouro escondido sob a superfície, assim como o mercador procura boas 
pérolas. Luz, grande luz, será a recompensa do diligente pesquisador da verdade. 
Muitos há que não exigem esforço de suas faculdades mentais e que não têm experiência em 
aplicar ao máximo sua capacidade para descobrir o que é verdade. Não é possível que 
o Espírito Santo desça sobre vós se não sentirdes vossa necessidade e estiverdes 
mais desejosos de Sua descida do que estais agora. Deveis compreender que estais 
vivendo no próprio limiar do mundo eterno, que Cristo virá muito em breve, e que todo 
o Céu está interessado na obra em andamento, com vistas a preparar um povo para Sua vinda. 
Se já houve um povo que necessitasse atender ao conselho da Testemunha 
Verdadeira à igreja de Laodicéia, para que seja zeloso e se arrependa perante Deus, é 
o povo diante do qual foram expostas as estupendas verdades para este tempo e que 
não tem vivido à altura de seus elevados privilégios e responsabilidades (os adventistas 
do sétimo dia são esse povo). Temos perdido muita coisa por não viver de acordo com a 
luz das solenes verdades em que professamos crer. R&H 4/6/1889. Há três maneiras 
pelas quais o Senhor nos revela Sua vontade...Deus nos manifesta Sua vontade na (1) Sua 
Palavra, as Escrituras Sagradas. Sua voz revela-se também em (2)Suas atuações 
providenciais; e nós a reconheceremos, se dEle não separarmos a alma, andando em nossos 
próprios caminhos, agindo segundo nossa vontade, e seguindo os impulsos de um coração não 
santificado, até que o senso se torna tão confuso que as coisas eternas deixam de ser 
discernidas, e a voz de Satanás é tão disfarçada que se aceita como a voz de Deus. 
Outro modo pelo qual se ouve a voz do Senhor, (3)é mediante os apelos de Seu Santo 
Espírito, produzindo no coração impressões que se desenvolverão no caráter. Se estais 
em dúvida quanto a qualquer ponto, consultai primeiro as Escrituras. Tvol. 5, 511-512. Há 
homens de capacidade intelectual, desenvolvida pela educação e cultura, os quais não chegam a 
compreender certas passagens da Escritura, enquanto outros, que não têm 
instrução...compreendem sua significação, achando força e consolo naquilo que os primeiros 
declaram ser misterioso, ou passam por alto como se não tivesse importância. Por que é isso? 
Foi-me explicado que a última classe não confia em seu próprio entendimento. Vão à 
Fonte da luz, Àquele que inspirou as Escrituras e, com humildade de coração, pedem a Deus 
sabedoria e a recebem. Há minas de verdade ainda por descobrir por parte do fervoroso 
pesquisador...Sem a guia do Espírito Santo estaremos continuamente sujeitos a torcer as 
Escrituras ou a interpretá-las erradamente. Há muita leitura da Bíblia que é sem proveito, e 
em muitos casos positivo mal. Quando a Palavra de Deus é aberta sem reverência e 
sem oração; quando os pensamentos e afeições não se fixam em Deus ou não estão em 
harmonia com a Sua vontade, o espírito se envolve em dúvida; e no próprio estudo da Bíblia se 



fortalece o ceticismo. O inimigo toma conta dos pensamentos, e sugere interpretações 
incorretas... E são só os que seguem a luz que já lhes foi dada, que podem esperar 
receber maior iluminação do Espírito. TS vol.2, 309-310 

DIA 17 
Examinando as Escrituras 

“Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são 
loucura; e não pode entendê-las porque elas se discernem espiritualmente.” I Cor. 
2:14. As jóias da verdade acham-se espalhadas sobre o terreno da revelação; mas têm sido 
soterradas sob as tradições humanas, sob os dizeres e mandamentos de homens, e a 
sabedoria do Céu tem sido virtualmente passada por alto; pois Satanás tem sido bem-sucedido 
em fazer com que o mundo creia que as palavras e realizações humanas são de grande 
importância...Ainda há veios de verdade a serem descobertos; mas as coisas espirituais 
se discernem espiritualmente. As mentes obscurecidas pelo mal não podem apreciar o valor 
da verdade como é em Jesus. Quando se acaricia a iniqüidade, os homens não sentem a 
necessidade de fazer esforços diligentes, com oração e reflexão, para compreender o que devem 
saber, ou perder o Céu...Os que professam crer em Jesus, sempre devem, porém, acercar-se da 
luz. Cumpre-lhes orar diariamente para que a luz do Espírito Santo incida sobre as 
páginas do Sagrado Livro, a fim de que sejam habilitados a compreender as coisas do 
Espírito de Deus. Devemos ter implícita confiança na Palavra de Deus, pois do contrário 
estaremos perdidos..."Deus vos escolheu desde o princípio para a salvação, pela santificação do 
Espírito e fé na verdade." II Tess. 2:13. Neste versículo são revelados os dois instrumentos na 
salvação do homem: a influência divina e a forte e viva fé dos que seguem a Cristo. É mediante a 
santificação do Espírito e a crença da verdade que nos tornamos cooperadores de Deus. Review 
and Herald, 1º de dezembro de 1891. Em nosso tempo, a igreja tem, em grande parte, se 
contentado com as verdades superficiais da revelação, tornadas tão claras e fáceis de ser 
compreendidas, que muitos têm pensado que elas proviam tudo que era essencial, e estão 
satisfeitos em aceitá-las. Mas o Espírito Santo, influindo na mente, não permitirá que ela 
permaneça em ociosidade. Ele desperta intenso desejo pela verdade não corrompida 
com o erro e falsas doutrinas. Verdades celestiais recompensarão o pesquisador 
diligente. A mente que de fato está desejosa de conhecer o que é verdade não pode 
estar satisfeita na indolência. O reino dos Céus é comparado "a um tesouro oculto no campo, 
o qual certo homem, tendo-o achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o 
que tem e compra aquele campo". Ele o compra para que possa trabalhá-lo, lavrar cada uma de 
suas partes e tomar posse de seus tesouros. Compete ao Espírito Santo dirigir esta procura 
e recompensá-la. Enquanto escava o campo, o pesquisador encontra veios do 
precioso minério de que procura calcular o valor, e aprofunda a escavação, para 
encontrar tesouros ainda mais valiosos. Assim se descobrem muitos ricos filões. Os 
campos auríferos da Terra não se acham tão entremeados de veios do precioso 
minério como o campo da revelação de filões que apresentam as insondáveis riquezas 
de Cristo. O Senhor deseja que cada um de Seus filhos que crêem seja rico na fé; e este é o 
fruto da atuação do Espírito Santo no coração. Do coração o Espírito opera para o exterior, 
desenvolvendo um caráter que Deus possa aprovar. Que vasto campo dos tesouros da verdade 
Cristo acrescentou ao domínio da fé, para que fosse apropriado por Seus discípulos! 
Necessitamos de maior fé se queremos ter melhor conhecimento da Palavra. O maior 
empecilho para recebermos a iluminação divina é não confiarmos na eficiência do 
Espírito Santo. Ellen G. White 1888 Materials, págs. 1.537 e 1.538. A encarnação de Cristo, Sua 
divindade, Seu sacrifício expiatório, Sua maravilhosa vida no Céu como nosso Advogado, a 
operação do Espírito Santo - todos estes vivos e vitais assuntos do cristianismo são revelados 
desde o Gênesis até o Apocalipse. Os áureos elos da verdade formam uma corrente de verdade 
evangélica, e o primeiro e mais importante se encontra nos grandes ensinos de Cristo Jesus...Os 
dizeres de Cristo são ouro puro, isento de toda partícula de escória. FEC, 385-386. Quisera 
impressionar a todos com o fato de que a leitura casual das Escrituras não é o suficiente. 
Precisamos examiná-las...Assim como o mineiro explora ansiosamente a terra para descobrir os 



veios de ouro, deveis examinar a Palavra de Deus em busca do tesouro escondido que Satanás 
há tanto tempo tem procurado ocultar aos homens. FEC 307-308 O Espírito Santo toma as coisas 
de Deus e as revela àquele que sinceramente procura o tesouro celestial. R&H 15/12/1896 

DIA 18 
Protegidos por um Escudo de Luz Sagrada 

“Invoca-Me no dia da angústia; Eu te livrarei, e tu Me glorificarás.” Sal. 50:15. 
Se surgem provações que parecem inexplicáveis, não devemos permitir que nossa 
paz nos seja roubada. Conquanto sejamos tratados injustamente, não demonstremos 
raiva. Alimentando o espírito de represália, prejudicamo-nos a nós mesmos. 
Destruímos nossa confiança em Deus e entristecemos o Espírito Santo. Ao nosso lado 
está uma Testemunha, um Mensageiro celestial, que levantará o estandarte contra o inimigo. 
Envolver-nos-á com os brilhantes raios do Sol da Justiça. Além disso, Satanás não pode 
penetrar. Não pode atravessar esse escudo de luz sagrada. 
Enquanto o mundo progride na perversidade, nenhum de nós se lisonjeie de que não terá 
dificuldades. Todavia, justamente essas dificuldades nos levam à sala de audiência do Altíssimo. 
Podemos pedir conselho Àquele que é infinito em sabedoria. 
O Senhor diz: "Invoca-Me no dia da angústia." Sal. 50:15. Convida-nos a Lhe expormos nossas 
perplexidades e carências, e nossa necessidade de auxílio divino. Exorta-nos a perseverar na 
oração. Logo que surjam dificuldades, devemos apresentar-Lhe nossas petições sinceras e 
francas. Pelas orações insistentes evidenciamos nossa forte confiança em Deus. O senso de 
nossa necessidade nos induz a orar com fervor, e nosso Pai celestial é movido por nossas 
súplicas. 
Muitas vezes aqueles que por sua fé sofrem afrontas e perseguições, são tentados a pensar que 
Deus os esqueceu. Aos olhos dos homens são a minoria. Segundo toda a aparência, os inimigos 
triunfarão sobre eles. Entretanto, não devem violentar a consciência. Aquele que por eles 
padeceu e suportou suas aflições e cuidados, não os desamparou. 
Os filhos de Deus não foram deixados sós e indefesos. A oração move o braço do 
Onipotente. As orações "venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram 
promessas, fecharam as bocas dos leões, apagaram a força do fogo" - saberemos o que 
isto significa, quando ouvirmos o relato de mártires que morreram por sua fé - "puseram em 
fugida os exércitos dos estranhos". Heb. 11:33 e 34. Parábolas de Jesus, págs. 171 e 172. 
Vinde pois, e buscai, e achareis. O reservatório de poder está aberto, pleno e livre. Vinde de 
coração humilde, não pensando que deveis fazer alguma boa obra para merecer o 
favor de Deus, ou que deveis melhorar-vos, antes de poderdes chegar a Cristo. Não podeis 
fazer coisa alguma para melhorar vosso estado. Em nome de Jesus, vinde com plena certeza de 
fé, porque sois um pecador; pois Cristo disse: "Não vim chamar justos e sim pecadores [ao 
arrependimento]." Mat. 9:13. Chegai-vos a Deus, e Ele Se chegará a vós. Deveis pedir, buscar, 
bater, e crer que sois aceitos por meio de Cristo Jesus, confiando só nEle para que faça por vós 
aquilo que jamais podereis fazer por vós mesmos. ... 
Jesus é nosso sacrifício expiatório; não podemos fazer expiação por nós mesmos, mas pela fé 
podemos aceitar a expiação que foi feita. "Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos 
pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus." I Ped. 3:18. "Não foi mediante coisas 
corruptíveis, ... que fostes resgatados..., mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem 
defeito e sem mácula, o sangue de Cristo." I Ped. 1:18 e 19. "O sangue de Jesus, Seu Filho, nos 
purifica de todo pecado." I João 1:7. É em virtude deste precioso sangue que a alma ferida pelo 
pecado pode ser restaurada à sanidade. Enquanto estais apresentando vossa petição a Deus, o 
Espírito Santo aplica as fiéis promessas de Deus a vosso coração. 
Em momentos de perplexidade, quando Satanás insinua dúvida e desalento, o Espírito 
do Senhor erguerá contra ele, como um estandarte, as fiéis palavras de Cristo, e os 
brilhantes raios do Sol da Justiça refulgirão em vossa mente e alma. Quando Satanás 
quiser esmagar-vos com o desespero, o Espírito Santo chamará vossa atenção para a 
expiação efetuada em vosso favor pelo Salvador que vive. Cristo é a fragrância, o santo 
incenso, que torna vossas petições agradáveis ao Pai. Quando a luz da justiça de Cristo é 



plenamente compreendida e aceita, amor, alegria, paz e inexprimível gratidão impregnarão a 
alma, e a linguagem daquele que é abençoado será: "A Tua clemência me engrandeceu." Sal. 
18:35. Signs of the Times, 22 de agosto de 1892. 

DIA 19 
Amados Mesmo Quando Erramos 

“Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não pequeis. Se, todavia, alguém 
pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo.” I João 2:1. 
Os que estão em ligação com Deus são condutos para o poder do Espírito Santo. Se alguém que 
diariamente comunga com Deus se desvia do caminho, se por um momento deixa de olhar 
firmemente para Jesus, não é porque peque deliberamente; pois quando percebe seu erro, dá 
meia-volta e fixa os olhos em Jesus; e o fato de haver errado não o torna menos querido 
ao coração de Deus. Sabe que tem comunhão com o Salvador; e quando é 
repreendido por seu erro em alguma questão de julgamento, não anda mal-
humorado, nem se queixa de Deus, mas transforma seu erro em uma vitória. Aprende 
uma lição das palavras do Mestre, e toma cuidado para não ser enganado novamente. 
Os que realmente amam a Deus têm evidências interiores de que são amados por Ele, de que 
têm comunhão com Cristo, de que seu coração é aquecido por ardente amor para com Ele. A 
verdade para este tempo é aceita com firme confiança. Eles podem dizer com toda a certeza: 
"Não vos demos a conhecer o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo seguindo fábulas 
engenhosamente inventadas, mas nós mesmos fomos testemunhas oculares da Sua majestade. 
... Temos, assim, tanto mais confirmada a palavra profética, e fazeis bem em atendê-la, como a 
uma candeia que brilha em lugar tenebroso, até que o dia clareie e a estrela da alva nasça em 
vosso coração." II Ped. 1:16 e 19. 
A vida interior da alma se revelará na conduta exterior. Deixai que a Palavra de Deus dê 
seu testemunho a favor do mensageiro a quem Deus enviou com uma mensagem nestes últimos 
dias, para preparar um povo que permaneça em pé no dia do Senhor...A sabedoria dos 
chamados homens intelectuais não merece confiança, a menos que tenham aprendido e 
diariamente estejam aprendendo lições na escola de Cristo. Em sua pretensa sabedoria, homens 
podem planejar e inventar teorias e sistemas de filosofia, mas o Senhor os chama insensatos e 
vãos. O Senhor declara: "A loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de 
Deus é mais forte do que os homens." I Cor. 1:25. Review and Herald, 12 de maio de 1896. 
Podereis encontrar decepção, e talvez vos sejam negados vossos caminhos e vontades; tende, 
porém, a certeza de que o Senhor vos ama. Poderá envolver-vos o fogo da fornalha, 
não com o fim de vos destruir, mas para consumir a palha, a fim de que saiais como 
ouro sete vezes purificado. Conservai em mente que Deus vos dará salmos entre a 
noite. (Jó 35:10.) Pode parecer que trevas vos envolvam, mas não deveis olhar às nuvens. 
Para além da mais negra nuvem há uma luz sempre a brilhar. O Senhor tem luz para 
toda alma. Abri a porta do coração à esperança, paz e alegria. Jesus diz: "Tenho-vos dito isto, 
para que o Meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo." João 15:11...Só o que 
devemos temer, de nossa parte, é que não mantenhamos os olhos constantemente 
fixos em Jesus, que não tenhamos em vista unicamente a glória de Deus, de modo 
que, se fôssemos chamados a depor a armadura e adormecer na morte não 
estivéssemos preparados para prestar contas de nosso depósito. Não vos esqueçais, por 
um momento que seja, de que sois propriedade de Cristo, adquirida por preço infinito, e 
que O deveis glorificar no vosso espírito e no vosso corpo, os quais Lhe pertencem. ... 
Deus proveu um bálsamo para toda ferida. Há um Bálsamo em Gileade, há ali um 
Médico. Não querereis agora, como nunca dantes, estudar as Escrituras? Buscai do Senhor 
sabedoria em toda emergência. Em cada prova, suplicai a Jesus que vos mostre um meio 
de saída de vossas dificuldades, e então vossos olhos se abrirão para verdes o 
remédio e aplicardes ao vosso caso as curadoras promessas que foram registradas 
em Sua Palavra. Deste modo o inimigo não encontrará lugar para vos levar a lamentações e 
descrença, mas ao contrário, tereis fé, esperança e ânimo no Senhor. O Espírito Santo dar-vos-á 
claro discernimento, para que possais ver cada bênção e apropriar-vos delas, as quais agirão 



como antídoto à tristeza, como um ramo de cura a todo trago amargo que vos seja levado aos 
lábios. Mensagens Escolhidas, vol. 2, págs. 272-274. 
 

DIA 20 
Pais, Não Desistam da Salvação dos seus Filhos 

“Não me repulses da Tua presença, nem me retires o Teu Santo Espírito. Restitui-me 
a alegria da Tua salvação e sustenta-me com um espírito voluntário. Então, ensinarei 
aos transgressores os Teus caminhos, e os pecadores se converterão a Ti.” Sal. 51:11-
13. 
Que oração é esta! Como é evidente que os pecadores na família não devem ser tratados com 
indiferença, mas que o Senhor os considera como a aquisição de Seu sangue! Em toda família 
onde há pessoas não convertidas, o empenho dos que conhecem ao Senhor deve ser 
trabalhar com sabedoria por sua conversão. O Senhor certamente abençoará os 
esforços dos pais, ao procurarem, em Seu temor e amor, salvar as almas de seus 
familiares. O Senhor Jesus espera ser benigno. 
Oxalá a obra começasse no coração! "Pois não Te comprazes em sacrifícios; do contrário, eu Tos 
daria; e não Te agradas de holocaustos. Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito 
quebrantado; coração compungido e contrito não o desprezarás, ó Deus." Sal. 51:16 e 17. 
Portanto, compreendam todos os membros da família que a obra deve começar no coração. O 
coração tem de ser subjugado e tornar-se contrito pelo poder criador e regenerador do Espírito 
Santo. Compreendendo a ajuda deste poderoso Agente, não podem os pais trabalhar pela 
conversão de seus filhos com mais zelo e amor do que nunca dantes? 
A promessa do Senhor é: "Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas 
as vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei. Dar-vos-ei coração novo e porei 
dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei 
dentro de vós o Meu Espírito e farei que andeis nos Meus estatutos, guardeis os Meus juízos e os 
observeis." Ezeq. 36:25-27. 
Quando o Espírito do Senhor opera no coração dos pais, suas orações e lágrimas 
subirão até à presença de Deus, e eles suplicarão fervorosamente, e receberão graça 
e sabedoria do Céu e serão capazes de trabalhar por seus filhos não convertidos. 
Quando este Espírito é manifestado no lar, será introduzido na igreja, e os que são 
missionários no lar também se tornarão instrumentos para Deus na igreja e no 
mundo. As instituições que Deus estabeleceu produzirão um molde inteiramente diverso. Review 
and Herald, 14 de março de 1893. As mães cristãs devem compreender que são 
cooperadoras de Deus ao educarem e disciplinarem seus filhos de tal maneira que os 
habilitem a refletirem o caráter de Cristo. Nessa obra elas terão a cooperação de 
anjos celestiais; mas é um trabalho deploravelmente negligenciado, e por esta razão Cristo é 
privado de Sua herança - os membros mais novos de Sua família. Mas, por meio da habitação do 
Espírito Santo na alma, a humanidade pode colaborar com a divindade.  As lições de Cristo na 
ocasião em que recebeu as crianças devem causar mais profunda impressão em nossa 
mente. As palavras de Cristo encorajam os pais a conduzirem seus filhinhos a Jesus. 
Eles podem ser obstinados e possuir paixões semelhantes às dos demais seres humanos, mas 
isso não deve dissuadir-nos de conduzi-los a Cristo. Ele abençoou crianças sujeitas aos 
mesmos sentimentos que os Seus. Muitas vezes erramos na educação de nossos 
filhos. Os pais freqüentemente condescendem com seus filhos no que é egoísta e 
desmoralizador, e, em vez de sentir angústia de alma por sua salvação, deixam-nos 
vaguear a esmo e crescer com gênio perverso e desagradáveis traços de caráter. Não 
aceitam a responsabilidade que lhes foi dada por Deus, de educar e preparar seus filhos para a 
glória do Senhor. Ficam desgostosos com as atitudes de seus filhos e desalentados ao 
perceberem que as faltas deles constituem o resultado de sua própria negligência, desanimando-
se pois. No entanto, se os pais reconhecessem que jamais são desobrigados do 
encargo de educar e preparar seus filhos para Deus, se realizassem seu trabalho com 
fé, cooperando com Deus mediante fervorosa oração e diligência, seriam bem-



sucedidos em conduzir seus filhos ao Salvador. Dediquem-se os pais e as mães, alma, 
corpo e espírito, a Deus, antes do nascimento de seus filhos. Signs of the Times, 9 de 
abril de 1896. 

DIA 21 
Deus Responde às Orações dos Pais 

Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus 
filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, 
e ao levantar-te. Deut. 6:6 e 7. 
Pais e mães, como poderei encontrar palavras para descrever vossa grande responsabilidade?! 
Pelo caráter que revelais perante vossos filhos vós os estais educando para servir a 
Deus ou para servir ao próprio eu. Portanto, oferecei ao Céu vossas fervorosas orações pela 
ajuda do Espírito Santo, para que vosso coração seja santificado e o procedimento que adotais 
honre a Deus e conquiste vossos filhos para Cristo. Compreender que por palavras ou ações 
descuidadas eles podem desencaminhar seus filhos, deve dar aos pais um senso da solenidade e 
santidade de sua tarefa. 
Os pais precisam da proteção de Deus e de Sua Palavra. Se eles não atendem aos conselhos da 
Palavra de Deus, se não fazem da Bíblia o seu conselheiro e a norma de sua vida, seus filhos 
tornar-se-ão descuidados e andarão nos caminhos da desobediência e incredulidade. Cristo levou 
uma vida de labuta e abnegação, e teve uma morte ignominiosa, para que pudesse dar um 
exemplo do espírito que deve inspirar e dominar Seus seguidores. Procurando os pais, em sua 
vida doméstica, ser semelhantes a Cristo, influências celestiais serão difundidas nos 
membros de sua família. 
Em todo lar cristão, Deus deve ser honrado pelo sacrifício de oração e louvor, de 
manhã e à noite. Cada manhã e cada noite, devem ascender a Deus fervorosas 
orações pedindo Sua bênção e orientação. O Senhor do Céu passará por alto tais 
lares, sem deixar ali alguma bênção? Não, em absoluto! Anjos ouvem as 
manifestações de louvor e a oração de fé, e levam as petições Àquele que ministra no 
santuário em prol de Seu povo e apresenta Seus méritos em favor deles. A oração 
genuína se apega à Onipotência e concede a vitória aos seres humanos. Ajoelhado, o cristão 
obtém forças para resistir à tentação. Review and Herald, 1º de fevereiro de 1912. 
Apelo aos pais para que preparem a si mesmos e a seus filhos para se unirem com a família 
celestial. Preparai-vos, por amor a Cristo, preparai-vos para encontrar-vos com vosso Senhor em 
paz. Começai a trabalhar em vossa família de maneira correta. Ide ao fundo da questão. 
Introduzi a verdade em vossos lares, para santificá-los e purificá-los. Não a mantenhais no pátio 
exterior. Como muitos cristãos professos são cegos a seus próprios interesses! Como deixam 
de ver completamente o que Cristo faria por eles, caso fosse admitido em seus lares! 
Esforcem-se os cristãos tão diligentemente por obter a coroa da vida como as pessoas mundanas 
se esforçam por obter vantagens terrenas, e a igreja de Deus certamente avançará com poder... 
O Espírito Santo produz ações que estejam em harmonia com a lei de Deus. A obra regeneradora 
do Espírito será vista nas famílias em que são envidados diligentes esforços para manifestar 
bondade, paciência e amor. O poder onipotente está em atividade, preparando mentes e 
corações para que se submetam à modeladora influência do Espírito Santo e levando os pais a 
se santificarem, para que seus filhos também sejam santificados. 
O lar em que os membros são cristãos polidos e corteses, exerce vasta influência para 
o bem. Outras famílias notarão os resultados conseguidos por um lar assim, e 
seguirão o exemplo dado, guardando por sua vez o lar contra as influências satânicas. 
Os anjos de Deus visitarão com freqüência o lar em que a vontade de Deus domina. 
Sob o poder da graça divina, esse lar se torna um lugar refrigerante para os alquebrados, 
fatigados peregrinos. Mediante vigilância no dominar-se, impede-se que o próprio eu se 
afirme. Formam-se hábitos corretos. Há cuidadoso reconhecimento dos direitos alheios. A fé 
que atua pelo amor e purifica a alma serve de leme, presidindo a toda a família. Sob a 
santificadora influência de tal lar, o princípio da fraternidade estabelecido na Palavra de Deus é 
mais amplamente reconhecido e obedecido. Southern Watchman, 19 de janeiro de 1904. 



 
 
 

DIA 22 
Jesus é o Amigo das Crianças e Jovens 

“Então, Lhe trouxeram algumas crianças para que as tocasse, mas os discípulos os 
repreendiam. Jesus, porém, vendo isto, indignou-Se e disse-lhes: Deixai vir a Mim os 
pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o reino de Deus. Em verdade vos 
digo: Quem não receber o reino de Deus como uma criança de maneira nenhuma 
entrará nele. Então, tomando-as nos braços e impondo-lhes as mãos, as abençoava.” 
Mar. 10:13-16. 
Deus quer que toda criança de tenra idade seja Seu filho, adotado em Sua família. Ainda que 
de pouca idade, os jovens podem ser membros da família da fé, e ter uma experiência 
preciosíssima. Podem ter coração terno e pronto a receber impressões que sejam duradouras. 
Podem dilatar o coração na confiança e amor a Jesus, e viver para o Salvador. Cristo fará deles 
pequenos missionários. Todo o curso de seu pensamento pode ser mudado, de modo que o 
pecado não se mostre como coisa que deva ser fruída, antes evitada e odiada. 
As criancinhas, bem como os que são de maior idade, tirarão benefício desta instrução; e, 
simplificando assim o plano da salvação, os professores receberão tão grandes bênçãos como 
aqueles que são ensinados. O Espírito Santo de Deus gravará as lições no espírito 
maleável das crianças, a fim de que possam aprender as idéias da verdade bíblica em 
sua simplicidade. E o Senhor proporcionará a essas crianças uma experiência nos ramos 
missionários; Ele lhes sugerirá cursos de pensamentos que mesmo os professores não 
têm. As crianças que são convenientemente instruídas serão testemunhas da verdade. 
Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, págs. 169 e 170. 
Trabalhai como se o fizésseis para salvar a própria vida, para salvar os filhos de 
serem afogados nas influências contaminadoras e corruptoras do mundo. Orientação 
da Criança, pág. 309. Deve-se empregar um professor que eduque as crianças nas verdades da 
Palavra de Deus, as quais são tão essenciais para estes últimos dias, e que é muito importante 
que elas compreendam. Uma grande prova está prestes a sobrevir: será sobre a obediência 
ou a desobediência aos mandamentos de Deus. Review and Herald, 2 de julho de 1908. 
“E Jesus, chamando uma criança, colocou-a no meio deles. E disse: Em verdade vos digo que, se 
não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos 
Céus. Portanto, aquele que se humilhar como esta criança, esse é o maior no reino dos Céus. E 
quem receber uma criança, tal como esta, em Meu nome, a Mim Me recebe. Qualquer, porém, 
que fizer tropeçar a um destes pequeninos que crêem em Mim, melhor lhe fora que se lhe 
pendurasse ao pescoço uma grande pedra de moinho, e fosse afogado na profundeza do mar.” 
Mat. 18:2-6. Oxalá tivéssemos uma visão clara do que poderíamos fazer, se quiséssemos 
aprender de Jesus! Os mananciais de paz e alegria celestiais, descerrados na alma do professor 
pelas palavras mágicas da Inspiração, tornar-se-iam um poderoso rio de influências para 
abençoar todos os que entram em contato com ele. Não penseis que a Bíblia se tornará 
para as crianças um livro enfadonho. Sob a direção de um instrutor prudente, a 
Palavra se tornará cada vez mais desejável. Ser-lhes-á como o pão da vida, nunca 
envelhecerá. Nela há um frescor e beleza que atraem e encantam as crianças e os jovens. É 
como o Sol a resplandecer na Terra, dando seu brilho e calor, e nunca se exaurindo, entretanto. 
Por meio de lições tiradas da história e doutrinas da Bíblia, as crianças e os jovens 
podem aprender que todos os outros livros são inferiores a este. Podem ali encontrar 
uma fonte de misericórdia e amor. O Espírito de Deus, santo e educador, está em Sua Palavra. 
Uma luz, nova e preciosa, resplandece de cada página. A verdade é revelada, palavras e frases 
se tornam claras e apropriadas para a ocasião, como a voz de Deus falando ao coração. 
Precisamos reconhecer o Espírito Santo como nosso iluminador. Esse Espírito gosta 
de dirigir-Se às crianças, e desvendar-lhes os tesouros e belezas da Palavra de Deus. 
As promessas proferidas pelo grande Mestre cativarão os sentidos e animarão a alma da criança 



com uma força espiritual que é divina. Desenvolver-se-á na mente receptiva uma familiaridade 
com as coisas divinas, que será como um baluarte contra as tentações do inimigo. General 
Conference Bulletin, 1º de abril de 1898. 

DIA 23 
Cs Membros Mais Jovens da Família de Deus 

“Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, 
e cheguem os anos dos quais dirás: Não tenho neles prazer.” Ecl. 12:1. 
Toda bênção que o Pai proveu para as pessoas de experiência mais amadurecida tem sido 
provida para as crianças e os jovens por meio de Jesus Cristo. Quando o Senhor vê os jovens 
estudando a vida e os ensinamentos de Cristo, Ele dá ordens a Seus anjos a respeito 
deles, para que os guardem em todos os seus caminhos, assim como ordenou que 
Seus anjos cuidassem de Jesus, Seu Filho amado. Os anjos assistiram a Jesus quando 
Ele viveu na Terra sob a orientação do Santo Espírito de Deus, fazendo a vontade de 
Seu Pai celestial, para que pudesse dar uma correta demonstração de caráter, que 
fosse um exemplo para as crianças e os jovens. Ele desejava que, em todos os atos de sua 
vida, eles fizessem o que pudesse ser aprovado por Deus. Sabia que toda boa obra, todo ato de 
bondade, todo ato de obediência ao pai e à mãe, seria registrado nos livros do Céu. 
Os que honram a seus pais receberão uma recompensa no cumprimento da promessa de que 
viverão muito tempo na terra que o Senhor seu Deus lhes dá. As crianças (e jovens) devem 
prosseguir na prática do bem, orando para que, pelos méritos de Jesus, o Senhor lhes 
conceda Sua graça, Sua mente, e Sua beleza de caráter. Deus não tem retido nenhuma 
bênção que seja necessária para moldar o caráter de crianças e jovens de acordo com o modelo 
divino que lhes foi dado na juventude de Jesus. Eles devem pedir as virtudes de Seu 
caráter, com singela e confiante fé, e em nome de Jesus, assim como um filho pede 
um favor de seu pai terrestre (devemos pedir com sinceridade que o Espírito Santo nos 
comunique a mente de Jesus, as qualidades do Seu caráter, que estão revelados nos frutos do 
Espírito; devemos suplicar ardentemente o temperamento de Jesus, para que haja em nós os 
mesmos sentimentos de Jesus). 
Queridas crianças e jovens, tendes necessidade de um novo coração (como uma criança recém 
nascida precisa de um novo coração? Todo aquele que nasce da carne é carne [João 3:6] 
Ninguém nasce da carne com uma natureza espiritual. A natureza espiritual é gerada em nossas 
crianças e jovens quando com ardente desejo nós suplicamos; aceitando a Jesus como nosso 
Salvador o Espírito Santo gera em nós a natureza de filhos e filhas de Deus [João 1:12]). Pedi 
isso a Deus. Ele diz: "Dar-vos-ei coração novo." Ezeq. 36:26. Quando pedis de acordo 
com a Sua vontade, não duvideis de que o recebereis; pois Deus cumprirá tudo o que 
prometeu. Se vierdes com verdadeira contrição de alma, de modo algum deveis achar 
que estais sendo presunçosos por pedir o que Deus prometeu. Presunção é pedir 
coisas para satisfazer a inclinação egoísta; para gozo humano em coisas terrenas. 
Quando, porém, pedis as bênçãos espirituais de que tanto necessitais para poderdes 
aperfeiçoar um caráter semelhante ao de Cristo, o Senhor vos assegura que estais 
pedindo de acordo com uma promessa que se confirmará (Aleluia! Sejamos ousados em 
pedir a mente e a natureza santa de Jesus!). The Youth's Instructor, 23 de agosto de 1894. 
Entregando-nos a Deus, obtemos grandes vantagens; pois, se temos fraquezas de caráter, 
como sucede com todos nós, unimo-nos com Alguém que é poderoso para salvar. 
Nossa ignorância está unida à sabedoria infinita, nossa fragilidade ao eterno poder, e, 
como Jacó, cada um de nós pode tornar-se um príncipe com Deus. Ligados ao Senhor Deus 
de Israel, teremos poder do alto que nos habilitará a ser vencedores; e mediante a comunicação 
do divino amor, encontraremos acesso aos corações humanos. Com mão tremente nos 
apegaremos ao trono do Infinito, e diremos: "Não Te deixarei ir se me não 
abençoares." Gên. 32:26. 
É dada a certeza de que Ele nos abençoará e tornar-nos-á uma bênção; e isto é nossa 
luz, nossa alegria, nosso triunfo...A única segurança para nossos jovens nesta época de 
pecado e crime é ter viva ligação com Deus. Devem aprender como buscar a Deus, a fim 



de que sejam cheios de Seu Santo Espírito e procedam como se estivessem cientes de 
que toda a hoste celestial os contempla com atenta solicitude, prontos a socorrê-los 
no perigo e em tempos de necessidade. Review and Herald, 21/11/1893.  

DIA 24 
Todos os Salvos Trabalharão na Salvação de Outros 

“Tendo Jesus convocado os doze, deu-lhes poder e autoridade sobre todos os 
demônios, e para efetuarem curas. Também os enviou a pregar o reino de Deus e a 
curar os enfermos. E disse-lhes: Nada leveis para o caminho: nem bordão, nem 
alforje, nem pão, nem dinheiro; nem deveis ter duas túnicas. Na casa em que 
entrardes ali permanecei e dali saireis.” Luc. 9:1-4. 
O Senhor está convidando Seu povo para assumir diferentes ramos do trabalho missionário. Os 
que se acham nos caminhos e atalhos da vida devem ouvir a mensagem do evangelho. Os 
membros da igreja devem fazer trabalho evangelístico nos lares de seus vizinhos que 
não receberam ainda plena evidência da verdade para este tempo. 
Que os que assumem este trabalho façam da vida de Cristo seu estudo constante. Sejam 
intensamente fervorosos, empregando no serviço do Senhor todas as habilidades. 
Preciosos resultados seguir-se-ão ao esforço sincero, abnegado. Do grande Mestre 
receberão os obreiros a mais alta de todas as educações. Mas os que não comunicam a luz 
que receberam, reconhecerão um dia que sofreram tremenda perda..."Estou convosco 
todos os dias" (Mat. 28:20), é Sua promessa. Com a garantia da constante presença de tal 
Ajudador, podemos trabalhar com fé, esperança, e bom ânimo. A monotonia de nosso 
serviço a Deus precisa ser quebrada. Todo membro da igreja deve envolver-se em 
algum trabalho especial para o Mestre. Os que estão firmados na verdade devem ir aos 
lugares vizinhos e realizar reuniões. Seja lida a Palavra de Deus, e as idéias expressas sejam tais 
que todos as compreendam com facilidade. Review and Herald, 5 de maio de 1904. Oh, como 
necessitamos da Presença divina! Para o batismo do Espírito Santo cada obreiro deve 
estar emitindo sua oração a Deus...Durante dez dias oraram os discípulos antes de vir 
a bênção pentecostal. Foi necessário todo esse tempo para levá-los à compreensão do 
que significava oferecer oração eficaz, aproximando-se cada vez mais de Deus, 
confessando os pecados, humilhando o coração diante de Deus, e pela fé 
contemplando a Jesus e se transformando à Sua imagem. Ao vir a bênção, encheu 
todo o lugar onde estavam reunidos e, dotados de poder, saíram para fazer trabalho 
eficaz pelo Mestre. 
Devemos orar com tanto fervor pela descida do Espírito Santo como os discípulos 
oraram no dia de Pentecoste. Se eles necessitavam [o Espírito] naquele tempo, nós O 
necessitamos ainda mais hoje. Trevas morais, como um manto fúnebre, cobrem a Terra. 
Toda espécie de doutrinas falsas, heresias e enganos satânicos estão desviando a mente dos 
homens. Sem o Espírito e o poder de Deus, trabalharemos em vão para apresentar a verdade. 
Precisamos ter o Espírito Santo para suster-nos no conflito; "porque a nossa luta não é contra o 
sangue e a carne e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo 
tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes". Efés. 6:12. 
Não podemos cair enquanto esperamos e confiamos em Deus. Que cada um de nós, ministros e 
povo, diga como Paulo: "Assim corro também eu, não sem meta; assim luto, não como 
desferindo golpes no ar" (I Cor. 9:26), mas com santa fé e esperança, na expectativa de ganhar 
o prêmio. Home Missionary, 1º de novembro de 1893... Os que deveriam ser a luz do mundo 
apenas têm emitido raios débeis e enfermiços. Que é a luz? É piedade, bondade, verdade, 
misericórdia, amor; é a revelação da verdade no caráter e na vida. O evangelho 
depende da piedade pessoal de seus crentes... Toda alma deve ser uma luz brilhante e 
resplandecente, anunciando as virtudes dAquele que nos chamou das trevas para Sua 
maravilhosa luz. Review and Herald, 24 de março de 1891. 
Em vez de aguardar um tempo futuro, em que, mediante uma concessão especial de 
poder espiritual recebam uma habilitação miraculosa para conquistar almas, rendem-
se diariamente a Deus, para que os torne vasos próprios para o Seu uso. Aproveitam 



cada dia as oportunidades do serviço que encontram ao seu alcance. Diariamente 
testificam em favor do Mestre, onde quer que estejam, seja em alguma humilde 
esfera de atividade no lar, ou em algum setor de utilidade pública. AA 55-56. 

DIA 25 
Deus Usa Qualquer Um que Seja Dependente Dele 

“Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é 
mais forte do que os homens.” I Cor. 1:25. 
Deus atuará em homens de posição humilde na sociedade, homens que não se tornaram 
insensíveis aos brilhantes raios da luz por contemplarem a luz da verdade durante tanto tempo e 
recusarem fazer algum progresso ou avanço nesse sentido. Muitos deles serão vistos indo 
apressadamente de uma parte para outra, constrangidos pelo Espírito de Deus, para levar a luz a 
outros. A verdade, a Palavra de Deus, é como fogo em seus ossos, enchendo-os do 
ardente desejo de esclarecer os que jazem em trevas. 
Muitos, mesmo entre os iletrados, proclamam agora as palavras do Senhor. Crianças são 
impelidas pelo Espírito a ir e declarar a mensagem do Céu. O Espírito será derramado 
sobre todos quantos se submeterem a Suas sugestões e, pondo à margem todo o 
esforço humano, suas regras inibidoras e cautelosos métodos, proclamarão a verdade 
com a força do poder do Espírito. Multidões receberão a fé e se unirão aos exércitos 
do Senhor. Muitos dos que professam ser seguidores do Senhor no tempo presente 
não se submetem à orientação de Seu Espírito, mas procuram refrear o Espírito Santo e 
conduzi-Lo no seu caminho. Todos estes precisam abandonar sua auto-suficiência e 
render-se sem reservas ao Senhor, para que Ele possa efetuar Sua boa vontade neles e por 
seu intermédio. As sete últimas pragas estão prestes a cair sobre os desobedientes. Muitos têm 
deixado o convite do evangelho passar desatendido; foram provados e experimentados; mas 
enormes obstáculos, qual montanhas, pareciam avolumar-se diante deles, obstruindo-lhes o 
progresso. Por meio de fé, perseverança e coragem, muitos transporão esses entraves e 
avançarão para a gloriosa luz. Review and Herald, 23 de julho de 1895. 
Nem todos podem ocupar o mesmo lugar; mas cada um que se rende à consagradora influência 
do Espírito Santo estará sob o domínio de Cristo, e para homens e mulheres consagrados Deus 
fez cabal provisão. Ele levará avante Sua obra mediante uma variedade de maneiras e 
instrumentos. Não são apenas os mais talentosos, nem só os que ocupam altas 
posições de confiança, ou são altamente educados, que o Senhor usa em Sua obra de 
salvação de almas. Ele usará muitos que tiveram poucas vantagens. Pelo emprego de 
meios simples, trará para a crença da verdade os que possuem propriedades e terras; 
e eles serão influenciados a se tornarem mão ajudadora do Senhor no progresso de 
Sua obra. Nem sempre é o talento mais brilhante que realiza o máximo para Deus. O 
Senhor pode falar por meio de qualquer pessoa que se consagra ao Seu serviço... 
Os que trabalham pelas almas precisam lembrar-se de que se acham comprometidos a cooperar 
com Cristo, a obedecer-Lhe as instruções, a seguir-Lhe a guia. Cada dia devem pedir e receber 
poder do alto. Devem acalentar o constante senso do amor do Salvador, de Sua eficiência, 
vigilância e ternura. Cumpre-lhes olhá-Lo como ao pastor e bispo de sua alma. Assim terão a 
solidariedade e o apoio dos anjos celestes. Cristo lhes será a alegria e a coroa de regozijo. Seu 
coração será então regido pelo Espírito Santo. Sairão revestidos de santo zelo, e seus esforços 
serão acompanhados por um poder proporcional à importância da mensagem que proclamam. 
Review and Herald, 27 de outubro de 1910. Não é possível que o coração em que Cristo habita 
seja destituído de amor. Se amarmos a Deus, porque primeiro nos amou, amaremos a 
todos por quem Cristo morreu. Não podemos entrar em contato com a divindade, sem 
primeiro nos aproximarmos da humanidade; porque nAquele que Se assenta no trono 
do Universo a divindade e a humanidade estão combinadas. Unidos com Cristo, 
estamos unidos aos nossos semelhantes pelos áureos elos da cadeia do amor. Então a 
piedade e compaixão de Cristo serão manifestas em nossa vida. Não ficaremos esperando os 
pedidos dos necessitados e infortunados. Não será necessário ouvir clamores para 
sentir as aflições dos outros. Atender o indigente e o sofredor será tão natural para 



nós como o foi para Cristo fazer o bem. Onde quer que haja um impulso de amor e 
simpatia, onde quer que o coração se comova para abençoar e amparar os outros, é revelada a 
operação do Santo Espírito de Deus. PJ 384-386 

DIA 26 
O Último Convite de Deus 

“Depois destas coisas, vi descer do Céu outro anjo, que tinha grande autoridade, e a 
Terra se iluminou com a sua glória.” Apoc. 18:1. 
Dia após dia se passa para a eternidade, levando-nos mais perto do fim do tempo da 
graça. Devemos agora, como nunca dantes, orar para o Espírito Santo nos ser mais 
abundantemente concedido, e devemos esperar que Sua santificadora influência venha sobre 
os obreiros, a fim de que aqueles por quem trabalham saibam que eles estiveram com Jesus, e 
dEle aprenderam. Agora, como nunca dantes, necessitamos de visão espiritual, para poder ver ao 
longe e discernir as ciladas e os desígnios do inimigo e, como atalaias fiéis, proclamar o perigo. 
Precisamos de poder do alto, para compreender, tanto quanto possível à mente humana, os 
grandes temas do cristianismo e seus princípios de longo alcance. 
Quando o povo de Deus humilhar a alma perante Ele, buscando individualmente Seu Espírito 
Santo de todo o coração, será ouvido de lábios humanos tal testemunho como o que é 
representado nesta passagem: "Depois destas coisas, vi descer do Céu outro anjo, que tinha 
grande autoridade, e a Terra se iluminou com a sua glória." Apoc. 18:1. Haverá semblantes 
iluminados com o amor de Deus, haverá lábios tocados com fogo sagrado, dizendo: 
"O sangue de Jesus, Seu Filho, nos purifica de todo pecado." I João 1:7. 
Os que se acham sob a influência do Espírito de Deus, não serão fanáticos, mas 
calmos e firmes, isentos de extravagância. Todos aqueles, porém, em cujo caminho a luz 
da verdade incidiu de maneira clara e distinta, sejam cuidadosos com o modo como exclamam 
paz e segurança. Sede cuidadosos com a influência que exerceis neste tempo. ... 
Jesus almeja conceder a dotação celestial a Seu povo em grande medida. Diariamente ascendem 
petições a Deus pelo cumprimento da promessa; e não é perdida nenhuma das orações 
feitas com fé. Cristo subiu às alturas, levando cativo o cativeiro, e concedeu dons aos homens. 
Após a ascensão de Cristo, quando o Espírito desceu segundo fora prometido, como um vento 
veemente e impetuoso, enchendo todo o aposento em que os discípulos estavam reunidos, qual 
foi o resultado? Milhares se converteram num dia. Temos ensinado, temos esperado que um anjo 
desça do Céu, que a Terra seja iluminada com a sua glória, quando contemplaremos uma 
colheita de almas semelhante à que foi testemunhada no dia de Pentecoste. Home Missionary, 1º 
de novembro de 1893. O tempo da graça não durará muito mais. Deus está retirando da 
Terra Sua mão refreadora. Por longo tempo Ele tem falado a homens e mulheres mediante a 
atuação de Seu Espírito Santo; mas eles não têm atendido ao apelo. Agora está falando a Seu 
povo e ao mundo por meio de Seus juízos. O tempo desses juízos é um tempo de misericórdia 
para os que ainda não tiveram a oportunidade de aprender o que é a verdade. O Senhor olhará 
para eles com ternura. Seu coração compassivo se enternece, e a mão do Senhor ainda está 
estendida para salvar. No aprisco seguro será admitido um grande número de pessoas que 
nestes últimos dias ouvirem a verdade pela primeira vez. O Senhor convida os que nEle 
crêem a serem Seus cooperadores. Enquanto durar a vida, não devem achar que sua 
obra terminou (se estamos vivos é porque Deus ainda tem uma missão espiritual para nós). 
Deixaremos que os sinais do fim se cumpram sem advertir as pessoas do que 
sobrevirá à Terra? Consentiremos que elas pereçam nas trevas sem ter-lhes realçado 
a necessidade de se prepararem para o encontro com o Senhor? A menos que nós 
mesmos cumpramos o nosso dever para com os que nos rodeiam, o dia de Deus virá sobre nós 
como um ladrão. O mundo está cheio de confusão, e em breve apoderar-se-á dos seres humanos 
um grande terror. O fim está muito próximo. Nós, que conhecemos a verdade, nos devemos 
estar preparando para o que está prestes a irromper sobre o mundo como esmagadora surpresa. 
Como um povo, precisamos preparar o caminho do Senhor sob a soberana direção do Espírito 
Santo. O evangelho deve ser proclamado em sua pureza. A correnteza de águas vivas deve, em 
seu curso, aprofundar-se e alargar-se... A mensagem que tanta importância tem para os 



habitantes da Terra, será ouvida e compreendida. Os homens discernirão a verdade. A obra 
progredirá mais e mais até que a Terra inteira seja advertida. Então virá o fim. Review and 
Herald, 22 de novembro de 1906. 

DIA 27 
O Espírito Santo Se Retira da Terra mas Não dos Filhos de Deus 

“Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é 
justo, faça justiça ainda; e quem é santo, seja santificado ainda.”Apoc. 22:11. 
Quando se encerrar a mensagem do terceiro anjo, a misericórdia não mais pleiteará em favor 
dos culpados habitantes da Terra. O povo de Deus terá cumprido a sua obra. Recebeu a "chuva 
serôdia", o "refrigério pela presença do Senhor" (Atos 3:19), e acha-se preparado para a hora 
probante que diante dele está. No Céu, anjos apressam-se de um lado para o outro. Um anjo 
que volta da Terra anuncia que a sua obra está feita; o mundo foi submetido à prova 
final, e todos os que se mostraram fiéis aos preceitos divinos receberam "o selo do 
Deus vivo". Apoc. 7:2. GC 613-614 Então vi Jesus, que havia estado a ministrar diante 
da arca, a qual contém os Dez Mandamentos, lançar o incensário (Apoc. 8:5). 
Levantou as mãos e com grande voz disse: Está feito. E toda hoste angélica tirou suas 
coroas quando Jesus fez a solene declaração: “Continue o injusto fazendo injustiça, 
continue o imundo ainda sendo imundo; o justo continue na prática da justiça e o santo continue 
a santificar-se” Apoc. 22:11. PE 279-280 Todos os casos foram decididos para vida ou para 
morte. Cristo fez expiação por Seu povo, e apagou os seus pecados. O número de Seus súditos 
completou-se; "e o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu" (Dan. 
7:27), estão prestes a ser entregues aos herdeiros da salvação, e Jesus deve reinar como Rei dos 
reis e Senhor dos senhores. Deixando Ele o santuário, as trevas cobrem os habitantes da 
Terra. Naquele tempo terrível os justos devem viver à vista de um Deus santo, sem 
intercessor. Removeu-se a restrição que estivera sobre os ímpios, e Satanás tem 
domínio completo sobre os que finalmente se encontram impenitentes (quando Jesus 
cessa a intercessão Ele lança o incensário de ouro sobre a terra cf. Apoc. 8:5; daí para frente 
Satanás tem domínio completo sobre os ímpios; seguem-se então as destruições anunciadas nas 
Sete Trombetas cf. Apoc. 8:6; não serão atingidos os salvos cf. Apoc. 9:4 “mas somente aos 
homens que não têm nas suas testas o Sinal de Deus”). Terminou a longanimidade de Deus. O 
mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-Lhe o amor, pisando Sua lei. Os ímpios passaram 
os limites de seu tempo de graça; o Espírito de Deus, persistentemente resistido, foi, por fim, 
retirado (o Espírito Santo Se retira da terra mas não Se retira dos filhos de Deus que são templos 
vivos do Espírito; fomos selados pelo Selo do Deus Vivo). GC 613 e 614. Enquanto Jesus 
permanecera entre Deus e o homem culpado, achava-se o povo sob repressão; 
quando, porém, Ele saiu de entre o homem e o Pai, essa restrição foi removida, e 
Satanás teve completo domínio sobre os que afinal se não arrependeram. Era 
impossível serem derramadas as pragas enquanto Jesus oficiava no santuário...Naquele tempo 
terrível, depois de finalizada a mediação de Jesus, os santos estavam a viver à vista de um Deus 
santo, sem intercessor... Jesus se demorou um momento no compartimento exterior do santuário 
celestial, e os pecados que tinham sido confessados enquanto Ele esteve no lugar santíssimo 
foram colocados sobre Satanás, o originador do pecado, que deve sofrer o castigo deles (depois 
de terminada a purificação do santuário celestial, Jesus coloca sobre Satanás os pecados de 
todos os salvos. Como pode ser isso? Em cada pecado que cometemos existe a nossa parte e a 
parte de Satanás que nos levou a pecar; quando nos arrependemos Jesus perdoa a nossa parte, 
mas a participação de Satanás no pecado recai inteiramente sobre ele mesmo, por isso Jesus 
coloca sobre ele os pecados que são removidos do santuário para que durante os mil anos ele 
sofra as consequências e seja destruído no final do milênio). PE 280-281 Vi então Jesus depor 
Suas vestes sacerdotais e envergar Seu mais régios trajes. Sobre Sua cabeça estavam muitas 
coroas, estando uma coroa dentro da outra. Cercado pela hoste angélica, deixou o Céu. As (sete) 
pragas estavam caindo sobre os habitantes da Terra...A última lágrima pelos pecadores tinha 
sido derramada...a doce misericórdia não mais os deveria convidar...e silenciando-se a doce voz 
de misericórdia, o medo e horror apoderou-se dos ímpios. Com terrível clareza ouviram as 



palavras: Demasiado tarde! Demasiado tarde! PE 281 (Para os filhos de Deus, selados pelo Selo 
do Deus Vivo, essa é a hora mais feliz pois vamos abraçar nosso querido e amado Salvador 
Jesus. Aleluia!) 

DIA 28 
A Maior Obra na Terra: Buscar os Perdidos 

“Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o perdido.” Luc. 19:10. 
Todo aquele que crê em Cristo como Salvador pessoal está sob a obrigação para com 
Deus de ser puro e santo... procurando salvar os perdidos, quer sejam grandes ou pequenos, 
ricos ou pobres, escravos ou livres. A maior obra na Terra é buscar e salvar os que estão 
perdidos, por quem Cristo pagou o infinito preço de Seu próprio sangue. Cada um deve 
fazer diligente serviço, e se os que têm sido favorecidos pela luz não a difundirem para 
outros, eles perderão a rica graça que lhes foi concedida, por negligenciarem um dever 
sagrado claramente indicado na Palavra de Deus...Deus espera que vós, o instrumento humano, 
cumprais o vosso dever da melhor maneira possível, e Ele mesmo dará o crescimento. Se os 
instrumentos humanos cooperassem com os seres divinos, seriam salvas milhares de almas. O 
Espírito Santo daria vislumbres de Jesus a dedicados obreiros, que os habilitassem para todo 
conflito, que os elevassem e fortalecessem, tornando-os mais que vencedores. Quando dois ou 
três se reúnem para unir seu conselho e enviar suas petições ao alto, a promessa é para eles: 
"Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á." Luc. 11:9. Review and Herald, 
30 de junho de 1896. Nossa fidelidade aos princípios cristãos nos impele ao serviço ativo para 
Deus. Os que não usam seus talentos na causa e obra de Deus não terão parte com 
Jesus em Sua glória. A luz deve resplandecer de toda alma que é recebedora da graça de 
Deus. Há muitas almas em trevas, mas que sossego, tranqüilidade e quietude muitos sentem 
quanto a isso! Milhares de pessoas fruem grande luz e preciosas oportunidades, mas coisa 
alguma fazem com sua influência ou seu dinheiro a fim de iluminar a outros...Por amor 
de Cristo, por amor da verdade, por amor deles mesmos, devem eles despertar e fazer trabalho 
diligente com vistas à eternidade. Estão sendo preparadas mansões celestiais para todos aqueles 
que cumprem as condições estabelecidas na Palavra de Deus. 
Para o bem das almas pelas quais Cristo morreu, que jazem nas trevas do erro, é ordenado 
que todos os verdadeiros seguidores de Cristo sejam uma luz para o mundo. Deus fez 
Sua parte na grande obra, e espera a cooperação de Seus seguidores. O plano da salvação está 
plenamente desenvolvido. O sangue de Jesus Cristo é oferecido pelos pecados do mundo, a 
Palavra de Deus está falando ao homem em conselhos, em repreensões, em advertências, em 
promessas e encorajamento, e a eficiência do Espírito Santo é estendida para ajudá-lo em todos 
os seus esforços. No entanto, com toda essa luz, o mundo ainda está perecendo em trevas, 
soterrado no erro e pecado. 
Quem será cooperador de Deus, para conquistar essas almas para a verdade? Quem 
lhes levará as boas novas de salvação? As pessoas a quem Deus abençoou com a luz e a 
verdade devem ser os mensageiros de misericórdia. Seus recursos devem fluir para o conduto 
divino. Precisam envidar diligentes esforços. Eles devem tornar-se cooperadores de Deus, 
desprendidos e abnegados, como Jesus, que Se fez pobre por amor de nós, para que pela Sua 
pobreza nos tornássemos ricos. Review and Herald, 1º de março de 1887. 
Jesus disse: "Vós sois o sal da Terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o 
sabor?” Mat. 5:13. O sal que conserva, o sabor do cristão, é o amor de Jesus no coração, 
a justiça de Cristo impregnando a alma... Amemo-Lo agora com afeições não divididas e 
cooperemos com os seres celestiais, para sermos cooperadores de Deus, e, participando da 
natureza divina, aptos para revelar Cristo a outros. Oh! o batismo do Espírito Santo! Oh! que os 
brilhantes raios do Sol da Justiça incidam nos recessos da mente e do coração, para que seja 
destronado todo ídolo e banido do templo da alma! Oxalá se desprenda nossa língua para falar 
de Sua bondade, para contar algo de Seu poder! 
Se fordes sensíveis à atração de Jesus, não deixareis de ter influência sobre alguém por meio da 
beleza e do poder da graça de Cristo. Contemplemo-Lo, e sejamos transformados à imagem 
dAquele em quem habita corporalmente toda a plenitude da Divindade, e compreendamos que 



somos aceitos no Amado, completos nAquele que é a cabeça de todo principado e potestade. 
(Col. 2:10.) Bible Echo, 15 de fevereiro de 1892. 
 

DIA 29 
Embaixadores de Cristo 

“De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por 
nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus.” 
II Cor. 5:20. 
Somos embaixadores de Cristo e devemos viver, não para salvar a nossa reputação, 
mas tirar da perdição as almas que estão a perecer. Nosso esforço diário deve ser 
mostrar-lhes que podem obter a verdade e a justiça. Em lugar de procurarmos despertar 
simpatia para nós mesmos dando aos outros a impressão de que não somos 
apreciados, devemos omitir completamente o eu; e se deixarmos de fazer isto, por 
falta de discernimento espiritual e vital piedade, Deus requererá de nossas mãos as 
almas daqueles por quem devíamos ter trabalhado...Desejaria que todos os meus irmãos e 
irmãs se lembrassem de que é coisa séria entristecer o Espírito Santo, e de que este é 
entristecido quando o instrumento humano procura dirigir-se a si mesmo, e se recusa 
a entrar no serviço do Senhor porque a cruz é muito pesada ou muito grande o 
desprendimento. O Espírito Santo procura habitar em cada alma. Caso seja Ele bem-vindo 
como hóspede honrado, os que O receberem se tornarão completos em Cristo. A boa 
obra começada será terminada; os pensamentos santos, as celestiais afeições e os 
atos semelhantes aos de Cristo tomarão o lugar dos pensamentos impuros, dos 
sentimentos perversos e dos atos obstinados. O Espírito Santo é um divino professor. Se 
prestarmos atenção a Suas lições, tornar-nos-emos sábios para a salvação. Precisamos, porém, 
guardar bem nosso coração, pois muitas vezes nos esquecemos das instruções celestiais que 
recebemos e procuramos agir de acordo com as inclinações naturais de nossa mente não 
santificada. Cada qual deve travar a sua própria batalha contra o eu. Prestai atenção 
aos ensinos do Espírito Santo. Caso isso seja feito, eles serão constantemente 
repetidos até as impressões estarem como se fossem "gravadas na rocha para 
sempre". Conselhos Sobre Saúde, págs. 560 e 561. Os que rejeitaram e crucificaram o Salvador 
esperavam ver os discípulos desanimados, abatidos e prontos para negar a seu Senhor. 
Com espanto ouviram o testemunho claro e ousado, dado sob o poder do Espírito 
Santo. As palavras e obras dos discípulos representavam as palavras e obras de seu Mestre; e 
todos os que os ouviam diziam: Estes aprenderam de Jesus. Eles falam como Ele falava. 
"Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em 
todos eles havia abundante graça." Atos 4:33. Ellen G. White 1888 Materials, pág. 1.543. 
Depois da ascensão de Cristo, o Espírito Santo foi dado ao homem para ajudar todos 
os que cooperassem com Ele na transformação e remodelação do caráter humano. A 
parte do Espírito Santo na obra foi definida por nosso Salvador. Ele disse: 
"Convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo." João 16:8. O Espírito Santo é 
o persuasor, e também o santificador. Jesus Cristo, Deus mesmo e os anjos do Céu estão 
interessados nesta grandiosa e santa obra. Ao homem foi concedido o elevado privilégio de 
revelar o caráter divino empenhando-se altruisticamente no esforço de libertar os homens do 
abismo da ruína em que se precipitaram (Jesus veio à Terra para revelar o caráter do Pai e nós 
os cristão devemos revelar o caráter de Jesus. O Espírito Santo nos comunica o caráter santo de 
Jesus). Todo ser humano que consinta em ser iluminado pelo Espírito Santo deve ser usado para 
a realização deste propósito divinamente concebido. Cristo é a cabeça de Sua igreja, e o que 
mais O glorificará será ter cada parte dessa igreja empenhada no trabalho em prol da salvação 
de almas. Australasian Union Conference Record, 1º de abril de 1898. 
O Espírito Santo, representante de Cristo, arma ao mais fraco, de poder para avançar até à 
vitória. Deus organizou Seus instrumentos para atrair todos os homens a Ele. Envia para Seu 
serviço muitos que não foram dedicados pela imposição das mãos... Home Missionary, 1º de 
agosto de 1896. O Senhor age à Sua própria maneira, para que os homens não se 



exaltem em orgulho intelectual, atribuindo a honra e a glória a si mesmos. Ele quer 
que todo ser humano compreenda que suas capacidades e talentos provêm do Senhor. Deus 
trabalha por meio de quem Ele quer. R&H 12/5/1896 

DIA 30 
Até Crianças Podem Partilhar sua Fé 

“Mas, vendo os principais sacerdotes e os escribas as maravilhas que Jesus fazia e os 
meninos clamando: Hosana ao Filho de Davi!, indignaram-se e perguntaram-Lhe: 
Ouves o que estes estão dizendo? Respondeu-lhes Jesus: Sim; nunca lestes: Da boca 
de pequeninos e crianças de peito tiraste perfeito louvor?” Mat. 21:15 e 16. 
O estandarte da verdade pode ser erguido por homens e mulheres humildes; e os jovens e até 
as crianças podem ser uma bênção para outros, revelando o que a verdade tem feito 
por eles. Deus usará os instrumentos mais fracos, se forem inteiramente submissos a 
Ele. Poderá trabalhar por meio deles para alcançar almas a quem o pastor não poderia ter 
acesso. Há caminhos e atalhos a serem vasculhados. Com a Bíblia na mão, com o coração 
aquecido e radiante do amor de Deus, podeis sair e contar vossa experiência a outros; 
podeis expor-lhes a verdade que vos impressionou o coração, orando com fé para que 
Deus torne vossos esforços bem-sucedidos em sua salvação. Comunicai a luz, e tereis 
mais luz para comunicar. Assim podereis tornar-vos cooperadores de Deus. 
Deus deseja que Seus filhos utilizem todas as suas faculdades, para que, esforçando-se por 
abençoar a outros, possam tornar-se fortes na força de Jesus. Talvez não sejais pessoas cultas; 
talvez não sejais considerados capazes de realizar um grande trabalho para Deus; mas há certas 
coisas que podeis fazer. Podeis deixar que vossa luz resplandeça para outros. ... 
Cada qual pode ter compreensão da verdade e exercer uma influência para o bem. Ide, portanto, 
para o trabalho, meus irmãos e irmãs. Obtende uma experiência trabalhando pelos outros. Pode 
ser que cometais erros; mas isso não é algo mais do que aquilo que os mais inteligentes e os que 
ocupam posições de confiança têm feito reiteradas vezes. Nem sempre tereis êxito; mas não 
podeis saber o resultado do esforço humilde e desinteressado para ajudar os que 
jazem em trevas. Mediante a atuação do Espírito Santo, podeis ganhar almas do erro 
para a verdade, e procedendo assim, vossa própria alma se encherá do amor de Deus. 
Review and Herald, 12 de janeiro de 1897. 
A obra do Espírito Santo é imensamente grande. É dessa fonte que sobrevêm poder e eficiência 
ao obreiro de Deus; e o Espírito Santo é o Consolador, como a presença pessoal de Cristo à 
alma. Quem olha para Cristo com simples fé, semelhante à de uma criança, torna-se 
participante na natureza divina mediante a atuação do Espírito Santo. Quando dirigido 
pelo Espírito de Deus, o cristão pode saber que é aperfeiçoado nAquele que é a cabeça de todas 
as coisas. Assim como Cristo foi glorificado no dia de Pentecoste, Ele será outra vez 
glorificado no encerramento da obra do evangelho, quando preparará um povo para 
enfrentar a prova final, no derradeiro conflito da grande controvérsia... 
Assim foi no tempo da chuva temporã; mas a chuva serôdia será mais abundante. O Salvador 
dos homens será glorificado, e a Terra será iluminada com o brilhante fulgor dos raios de Sua 
justiça. Ele é a fonte de luz, e a luz procedente das portas entreabertas tem incidido sobre o 
povo de Deus, para que possam exaltá-Lo em Seu glorioso caráter, perante os que jazem em 
trevas. Home Missionary, 1º de novembro de 1893. 
Na economia antiga era pecado oferecer sacrifício sobre o altar errado, ou permitir que se 
queimasse incenso com fogo estranho. Corremos o perigo de misturar o sagrado e o 
comum. O fogo sagrado de Deus deve ser usado em nossos esforços. O verdadeiro altar é 
Cristo; o verdadeiro fogo é o Espírito Santo. O Espírito Santo tem de inspirar, ensinar, 
dirigir e guiar os homens, e torná-los conselheiros seguros. Se nos afastarmos dos escolhidos de 
Deus, corremos o perigo de consultar deuses estranhos e de sacrificar sobre um altar 
estranho...A menos que o Espírito atue junto com o instrumento humano e por intermédio dele, 
almas não serão salvas, nem será transformado o caráter pela leitura das Escrituras. Manuscript 
Releases, vol. 2, págs. 45 e 46. 



O Espírito mostra constantemente à alma vislumbres das coisas de Deus. Parece pairar 
nas imediações uma Presença divina, e então, se a mente se mostrar sensível, se for aberta a 
porta do coração, Jesus habitará com o instrumento humano. A energia do Espírito está atuando 
no coração e dirigindo a inclinação da vontade para Jesus. Manuscript Releases, vol. 2, pág. 46. 

DIA 31 
Um Amor que Nunca Desanima 

“Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.” 
João 13:35. 
O homem pode tornar-se colaborador de Deus no desempenho da grande obra da redenção. 
Deus concede a cada pessoa sua própria esfera de ação, embora tenha dado Sua Palavra como o 
guia da vida. Ele também deu o Espírito Santo como poder suficiente para vencer toda 
tendência hereditária e cultivada para o mal, e para gravar Seu próprio caráter no 
instrumento humano, e, por intermédio dele, em todos os que entrarem na esfera de sua 
influência... Por meio de nossa relação de amizade e familiaridade com seres humanos como nós 
mesmos, podemos exercer uma influência que eleva. Os que estão unidos numa esperança e fé 
comum em Cristo Jesus podem ser uma bênção uns aos outros. Jesus diz: "Assim como Eu vos 
amei, que também vos ameis uns aos outros." João 13:34. O amor não é simples impulso, 
emoção transitória, dependente de circunstâncias; é princípio vivo, poder 
permanente. A alma se nutre pela corrente de amor puro que flui do coração de 
Cristo, como fonte que nunca falha. Oh, como é o coração vivificado, seus motivos 
enobrecidos, aprofundadas suas afeições, por meio dessa comunhão! Sob a educação e disciplina 
do Espírito Santo, os filhos de Deus se amam uns aos outros verdadeira e sinceramente, sem 
afetação - "sem parcialidade e sem hipocrisia". Tia. 3:17. E isto porque o coração se acha ligado 
a Jesus pelo amor. Nossa afeição uns pelos outros brota de nossa relação comum com 
Deus. Somos uma família, amamo-nos uns aos outros como Ele nos amou. Quando comparada 
com essa afeição genuína, santificada, disciplinada, a superficial cortesia do mundo, as 
inexpressivas manifestações de efusiva amizade são como a palha em comparação com o trigo. 
Ellen G. White 1888 Materials, págs. 1.508 e 1.509. Tem havido muitíssimas pessoas 
olhando para suas próprias provações e dificuldades. Quando, porém, elas 
esquecerem o próprio eu, e considerarem a premente necessidade de outras pessoas, 
não haverá tempo para ampliarem suas próprias aflições. Diligente trabalho para o 
Senhor é uma prescrição para inquietações mentais; e a ajuda prestimosa para erguer os fardos 
que Cristo suportou por toda a Sua herança aliviará nossos fardos, fazendo com que não pareça 
valer a pena mencioná-los. O trabalho verdadeiro, honesto, dará saudável ação à mente pelo 
fato de dar saudável ação aos músculos. É a constante invenção de males e aflições que 
mata. Devemos estar dispostos a suportar a tensão dos deveres diários; e quanto à 
grande pressão das dificuldades de amanhã, deixemos esses encargos para a ocasião 
em que tenhamos de assumi-los...Não é de mais homens poderosos, de mais homens 
talentosos, de mais homens instruídos, que necessitamos na apresentação da 
verdade para este tempo; mas de homens que tenham conhecimento de Deus e Jesus 
Cristo, a quem Ele enviou. Home Missionary, 1º de novembro de 1897. 
Mas não olvidemos que, à medida que aumenta a atividade, e somos bem-sucedidos em fazer a 
obra que tem de ser realizada, há o perigo de confiarmos em planos e métodos humanos. 
Haverá tendência para orar menos, e ter menos fé. Corremos o perigo de perder o 
senso de nossa dependência de Deus, o Único que pode fazer com que nosso trabalho 
seja bem-sucedido; mas se bem que essa seja a tendência, que ninguém pense que o 
instrumento humano tenha de fazer menos. Não, ele não tem de fazer menos, porém mais, 
mediante a aceitação do celeste dom, o Espírito Santo. O mundo não conheceu a Deus por sua 
própria sabedoria, e todo poder humano é naturalmente, em maior ou menor grau, oposto a 
Deus. Devemos olhar para Jesus e cooperar com os instrumentos celestiais, apresentando nossos 
pedidos ao Pai em nome de Jesus. Review and Herald, 4 de julho de 1893. Temos apenas um 
pouco de tempo para instar na luta; então Cristo virá, e terminará esta cena de rebelião. Então 
terão sido feitos nossos últimos esforços para trabalhar com Cristo e promover o Seu reino. 



Alguns que têm estado na frente de batalha, resistindo zelosamente à incursão do mal, caem no 
posto do dever; outros contemplam tristemente os heróis que tombaram, mas não têm tempo de 
cessar o trabalho. Têm de cerrar fileiras, apanhar o estandarte da mão paralisada pela morte, e 
com renovada energia defender a verdade e a honra de Cristo. R&H 25/10/1881  

DIA 32 
A Igreja Precisa Despertar do Sono e Proclamar a Mensagem 

“E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos despertardes do 
sono; porque a nossa salvação está, agora, mais perto do que quando no princípio 
cremos.” Rom. 13:11. 
Meus irmãos, precisais ter Jesus entronizado interiormente, e o próprio eu deverá 
morrer. Temos de ser batizados com o Espírito Santo, e então não nos assentaremos, 
dizendo despreocupadamente: "O que tem de ser será; a profecia terá de cumprir-
se." Oh, despertai! Eu vos rogo: despertai! pois pesam sobre vós as responsabilidades mais 
sagradas. Como vigias fiéis, deveis dar o aviso ao ver que vem a espada, para que homens e 
mulheres, pela ignorância, não sigam um rumo que evitariam se conhecessem a verdade. 
O Senhor nos esclareceu no tocante ao que sobrevirá à Terra, para que possamos 
esclarecer a outros, e não seremos tidos por inocentes se nos contentarmos em ficar 
sentados, com os braços cruzados, falando sobre assuntos sem importância. A mente 
de muitos se absorveu em discussões, e eles rejeitaram a luz dada por meio dos Testemunhos, 
porque não estava de acordo com suas próprias opiniões. 
Deus não obriga ninguém a entrar no Seu serviço. Toda pessoa precisa decidir por si mesma se 
cairá ou não sobre a Rocha, despedaçando-se. O Céu fica espantado ao ver que prevalece o 
entorpecimento espiritual. Precisais abrir individualmente o coração arrogante para o Espírito de 
Deus. Vossa capacidade intelectual tem de ser santificada para o serviço do Senhor. O poder 
transformador de Deus precisa estar sobre vós, para que vossa mente seja renovada pelo 
Espírito Santo e tenhais o mesmo sentimento que houve em Cristo. 
Se os vigias dormirem sob o narcótico de Satanás e não reconhecerem a voz do 
verdadeiro Pastor, nem derem o aviso, digo-vos, no temor de Deus, que eles serão 
responsabilizados pelo sangue das almas. Os vigias precisam estar bem despertos e ser 
homens que não cochilem no posto do dever, nem de dia nem de noite. Devem dar à trombeta o 
sonido certo, para que as pessoas possam evitar o mal, e escolher o bem. Torpor e descuidosa 
indiferença não têm desculpa. Por todos os lados, ao nosso redor, há vagalhões e pedras ocultas 
que podem despedaçar nossa embarcação, deixando-nos como náufragos desamparados, a 
menos que façamos de Deus o nosso refúgio e amparo. Review and Herald, 24 de dezembro de 
1889. Na obra de salvar pessoas, homens e anjos devem trabalhar em harmonia, 
ensinando a verdade de Deus aos que são ignorantes nesse sentido, para que possam 
ser libertos das cadeias do pecado. Só a verdade pode libertar os homens. A liberdade que 
advém pelo conhecimento da verdade deve ser proclamada a todas as pessoas. Nosso Pai 
celestial, Jesus Cristo e os anjos do Céu, todos estão interessados neste grandioso e santo 
trabalho. Ao homem foi concedido o elevado privilégio de revelar o caráter divino 
procurando altruistamente livrar as pessoas do abismo da ruína em que se 
afundaram. Todo ser humano que consinta em ser iluminado pelo Espírito Santo deve ser 
usado para a realização desse propósito de origem divina. Cristo é a cabeça de Sua igreja, e o 
que mais O glorificará será ter todas as partes dessa igreja empenhadas no trabalho pela 
salvação de almas...Lembrem-se todos de que somos "espetáculo ao mundo, tanto a 
anjos como a homens". I Cor. 4:9. Cada um deve perguntar, portanto, com mansidão e 
temor: "Qual é o meu caminho do dever?" Inteira consagração ao serviço de Deus revelará a 
modeladora influência do Espírito Santo em todo passo ao longo do caminho. Review and Herald, 
16 de julho de 1895. O Senhor requer que todo talento e capacidade sejam postos em uso. 
Quando a ignomínia da indolência e preguiça tiver sido afastada da igreja, o Espírito 
do Senhor Se manifestará graciosamente; o poder divino juntar-se-á ao esforço humano, a 
igreja verá as providenciais intervenções do Senhor Deus dos Exércitos, será difundida a luz da 
verdade, o conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, a quem Ele enviou. Como no tempo dos 



apóstolos, muitas almas se volverão para o Senhor. A Terra será iluminada com a glória do anjo 
do Céu...Para que o deserto da igreja se torne em campo fértil, e o campo fértil seja tido por 
bosque, isto terá de dar-se por meio do Santo Espírito de Deus derramado sobre Seu povo. 
General Conference Bulletin, 28/2/1893  

DIA 33 
O Verso Mais Triste da Bíblia 

“Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos.” Jer. 8:20. 
O Senhor vem. A história da Terra está prestes a encerrar-se. Estais preparados para 
o encontro com o Juiz de toda a Terra? Tende em mente que "o juízo é sem misericórdia 
para com aquele que não usou de misericórdia". Tia. 2:13. Quão terrível será descobrir no 
último grande dia que aqueles com os quais nos associávamos familiarmente se 
acham separados de nós para sempre; ver os membros de nossa família, talvez 
nossos próprios filhos, sem estarem salvos; verificar que aqueles que visitavam nosso 
lar e comeram à nossa mesa, se encontram entre os perdidos! Então faremos a nós 
mesmos a pergunta: Terá sido por causa de minha impaciência, de minha disposição não cristã? 
Ou foi por que o próprio eu não estava sob controle, que a religião de Cristo se tornou 
desagradável para eles? O mundo tem de ser advertido da breve volta do Senhor. Temos apenas 
pouco tempo para trabalhar. Passaram para a eternidade anos que poderiam ter sido 
aproveitados para buscar em primeiro lugar o reino de Deus e Sua justiça, e para difundir a luz 
aos outros. Deus agora convoca o Seu povo que possui grande luz e está firmado na verdade, e 
com o qual teve muito trabalho, para trabalharem por si mesmos e pelos outros como jamais o 
fizeram no passado. Fazei uso de toda aptidão; ponde em exercício toda faculdade, todo 
talento confiado; empregai toda a luz que Deus vos concedeu, para fazer bem aos 
outros. Não procureis tornar-vos pregadores, mas tornai-vos ministros de Deus. 
Ao ser a verdade melhor compreendida pelos obreiros, ela se apresentará sempre numa luz mais 
impressionante; ao procurardes iluminar a outros, com a mente sob a santa influência do Espírito 
de Deus, vossa atenção será dirigida para as coisas que são de interesse eterno. Nesses 
esforços, mesclados com orações por luz divina, vosso próprio coração palpitará pela vivificante 
influência da graça de Deus; vossas afeições arderão com mais divino fervor, e toda a vossa vida 
cristã será uma realidade mais sincera e mais devota. Assim, ao habitar Cristo no coração, podeis 
tornar-vos cooperadores de Deus. Home Missionary, 1º de fevereiro de 1898. 
Meu Pai celestial, venho a Ti neste momento assim como estou, pobre e necessitada, e 
dependente de Ti. Suplico-Te que concedas a mim e a este povo a graça que aperfeiçoa o 
caráter cristão. Terás compaixão deste povo? Que a Tua luz brilhe nos recessos da mente, e no 
templo da alma! Meu Salvador, Tu deste a Tua vida para adquirir Tua herança, de modo que, 
como vencedores, possam entrar no reino de Deus, de onde jamais sairão. Abençoa os que 
manifestaram o seu desejo de servir-Te. Põe Teu Espírito sobre eles. 
Suplico-Te, Pai celestial, que deixes Teu Santo Espírito vir a este povo. Seja revelada a Tua 
salvação. Toca os seus corações e torna-os muito afetuosos. Enternece-os com o Teu Espírito 
Santo e ajuda-os a ver o trabalho a ser realizado em favor de seus vizinhos e das almas que 
perecem ao seu redor. Oh, desperta-os para suas responsabilidades! Lavem eles as vestiduras de 
seu caráter e as alvejem no sangue do Cordeiro. Envolvê-los-ás nos braços de Tua misericórdia? 
Insta com eles por meio das impressões de Teu Espírito Santo, para que procurem deixar sua luz 
brilhar para os que não conhecem a verdade. Põe Tua igreja em ordem, ó Senhor, para que 
trabalhem pelas almas. Meu Salvador, revela-Te a este povo. Que seja expresso o Teu amor! Oh, 
que ele seja revelado! Ampara Teu povo, para que Satanás não consiga fazer com eles o que lhe 
apraz. Ajuda-os a transpor toda oposição, de modo que afinal possam depor suas coroas aos pés 
de Jesus, na cidade de Deus; e ao Teu nome seja toda a glória. Amém. R&H 16/7/1908. Os 
cristãos devem ser de fato os representantes de Jesus Cristo; eles não devem ser 
embusteiros. O mundo há de formar seus conceitos sobre Deus pelo procedimento 
daqueles que somente adotam o nome de Cristo, e não Suas obras? Hão de apontar 
para os que afirmam ser crentes, mas não crêem de coração, traem sagrados encargos e fazem 
as obras do inimigo, e dizer: "Oh! Estes são cristãos, e no entanto enganam e mentem, e não se 



pode confiar neles"? Tais não são os que verdadeiramente representam a Deus. Deus não 
deixará, porém, que o mundo seja enganado. O Senhor tem na Terra um povo peculiar, e 
não Se envergonha de lhes chamar irmãos... Eles manifestam que amam a Deus, porque 
guardam os Seus mandamentos. Têm a semelhança divina. R&H 29/1/1895 

DIA 34 
Diversidade de Dons 

“A manifestação do Espírito é concedida a cada um, visando a um fim proveitoso. 
Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo 
o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento.” I Cor. 12:7 e 8. 
Um... pode ser um bom orador, outro um bom escritor, outro ainda pode possuir o dom da 
oração sincera, fervorosa, outro o de cantar, e ainda outro a capacidade de expor com clareza a 
Palavra de Deus. E cada um desses dons se deve tornar numa força em favor de Deus, pois Ele 
opera por meio do obreiro. A um dá o Senhor a palavra da sabedoria, a outro conhecimento, a 
outro fé; todos, porém, devem trabalhar sob a mesma direção, isto é, tendo a Cristo por Cabeça. 
A diversidade de dons conduz à diversidade de operação; "mas é o mesmo Deus que opera tudo 
em todos". I Cor. 12:6. O Senhor deseja que Seus escolhidos servos aprendam a se unir num 
esforço harmônico. Talvez pareça a alguns que o contraste entre seus dons e os de seus 
coobreiros é demasiado grande para permitir que se unam em esforço assim harmônico; mas, ao 
lembrarem que há variedade de espíritos a serem atingidos, e que alguns rejeitarão a verdade 
apresentada por um obreiro, abrindo o coração à verdade de Deus ante o modo diferente de 
outro, eles hão de esforçar-se esperançosamente por trabalhar juntos, em união. Seus talentos, 
conquanto diversos, podem-se achar todos sob a direção do mesmo Espírito. Em toda palavra e 
ação, manifestar-se-ão bondade e amor; e ao ocupar cada obreiro fielmente o lugar que lhe é 
designado, a oração de Cristo em favor da unidade de Seus seguidores será atendida, e o mundo 
conhecerá que esses são Seus discípulos. Os obreiros de Deus devem unir-se uns aos outros com 
amorável simpatia e confiança. Aquele que diz ou faz qualquer coisa que tenda a separar 
os membros da igreja de Cristo, está anulando os desígnios de Deus. Disputas e 
dissensões na igreja, nutrir suspeitas e incredulidade, são desonrosos para Cristo. 
Deus deseja que Seus servos cultivem afeição cristã uns pelos outros. Testimonies, vol. 
9, págs. 144 e 145. O poder de Cristo para deter a doença foi revelado no passado de maneira 
notável. Antes que fôssemos favorecidos com instituições em que os doentes 
pudessem obter alívio, por diligente tratamento e fervorosa oração com fé em Deus, 
resolvemos com êxito os casos que pareciam ser mais desesperadores. Hoje o Senhor 
convida os sofredores a terem fé nEle. A necessidade do homem é a oportunidade de 
Deus. "Tendo Jesus partido dali, foi para a Sua terra, e os Seus discípulos O acompanharam. 
Chegando o passou a ensinar na sinagoga...Não pôde fazer ali nenhum milagre, senão curar uns 
poucos enfermos, impondo-lhes as mãos." Mar. 6:1-5. Com todos os nossos tratamentos 
prestados aos doentes, devem ser oferecidas orações simples e ferventes pela bênção 
da cura. Devemos chamar a atenção dos doentes para o compassivo Salvador e Seu 
poder para perdoar e curar. Eles podem ser restaurados por meio de Sua bondosa 
providência. Chamai a atenção dos sofredores para o seu Advogado nas cortes celestiais. Dizei-
lhes que Cristo curará os doentes, se eles se arrependerem e cessarem de transgredir 
as leis de Deus. Há um Salvador que Se revelará em nossos hospitais para salvar os que se 
submeterem a Ele. Os sofredores podem unir-se convosco em oração, confessando seu pecado e 
recebendo perdão. Manuscript Releases, vol. 8, págs. 267 e 268. No começo da história de nossa 
obra, muitos eram curados pela oração. E, após terem sido curados, alguns seguiam a 
mesma conduta que haviam adotado no passado quanto à condescendência com o 
apetite. Não viviam e trabalhavam de maneira que evitassem a doença. Não demonstravam ter 
apreciado a bondade do Senhor para com eles. Vez após vez eram eles levados a sofrer por sua 
própria conduta descuidada e irrefletida. Como podia o Senhor ser glorificado ao conferir-lhes o 
dom da saúde?...Quando veio a instrução de que devíamos ter um sanatório, foram dadas 
claramente as razões. Havia muitos que precisavam ser instruídos com respeito ao viver 
saudável. Devia ser providenciado um lugar a que pudessem ser levados os doentes e onde se 



lhes ensinasse como viver de maneira a preservar a saúde...devem ser estabelecidos sanatórios, 
a fim de que os doentes sejam atraídos para eles e aprendam como viver saudavelmente. MR 
vol.7, 378-379 
 

DIA 35 
Deus Ainda Opera Milagres 

“Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a 
fé em Jesus.” Apoc. 14:12. 
Se aqueles por quem são realizadas curas, acham-se dispostos, por causa dessas manifestações, 
a desculpar sua negligência da lei de Deus, e continuam em desobediência, ainda que 
possuam poder em qualquer e toda extensão, não se segue que possuam o grande 
poder de Deus. Ao contrário, é o poder operador de milagres do grande enganador. 
Ele é transgressor da lei moral, e emprega todo artifício de que pode lançar mão para cegar 
os homens a seu verdadeiro caráter. Somos advertidos de que nos últimos dias ele operará com 
sinais e prodígios de mentira. E continuará com esses prodígios até ao fim do tempo da 
graça, para que os indique como prova de que ele é um anjo de luz, e não de trevas. 
Review and Herald, 17 de novembro de 1885. 
(Mas Deus também operará milagres). A grande obra do evangelho não deverá encerrar-
se com menor manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início. As 
profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã no início do 
evangelho, devem novamente cumprir-se na chuva serôdia, no final do mesmo. Eis aí 
"os tempos do refrigério" que o apóstolo Pedro esperava quando disse: "Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim os tempos do 
refrigério pela presença do Senhor, e envie Ele a Jesus Cristo." Atos 3:19 e 20. 
Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa consagração, 
apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar a mensagem do Céu. Por 
milhares de vozes em toda a extensão da Terra, será dada a advertência. Operar-se-
ão prodígios, os doentes serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. 
Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer fogo do céu, à vista 
dos homens. (Apoc. 13:13.) Assim os habitantes da Terra serão levados a decidir-se. 
A mensagem há de ser levada não tanto por argumentos como pela convicção 
profunda do Espírito de Deus. Os argumentos foram apresentados. A semente foi semeada e 
agora brotará e frutificará. As publicações distribuídas pelos missionários têm exercido sua 
influência; todavia, muitos que ficaram impressionados, foram impedidos de compreender 
completamente a verdade, ou de lhe prestar obediência. Agora os raios de luz penetram por toda 
parte, a verdade é vista em sua clareza, e os leais filhos de Deus cortam os liames que os têm 
retido. Laços de família, relações na igreja, são impotentes para os deter agora. A 
verdade é mais preciosa do que tudo mais. Apesar das forças arregimentadas contra a 
verdade, grande número se coloca ao lado do Senhor. O Grande Conflito, págs. 611 e 612. 
O Salvador toma aqueles que se deixam moldar e usa-os para a glória do Seu nome. Usa 
material que outros deixariam de lado, e opera em todos os que a Ele se entregam. Deleita-Se 
em utilizar material aparentemente inútil - aqueles a quem Satanás aviltou, e através 
dos quais trabalhou - e torna-os súditos de Sua graça. Cristo Se rejubila em libertá-los do 
sofrimento, e da ira que cairá sobre os desobedientes. Faz de Seus filhos Seus instrumentos no 
cumprimento desta obra, e em cujo êxito, mesmo nesta vida, eles encontram preciosa 
recompensa. Review and Herald, 5 de janeiro de 1905. 
Deus não aceita os homens em virtude de suas habilidades, mas porque buscam a 
Sua face e desejam o Seu auxílio. Deus não vê como vê o homem. Ele não julga segundo a 
aparência. Investiga o coração e julga com justiça. Ele declara: "O homem para quem olharei é 
este: o aflito e abatido de espírito, e que treme da Minha palavra." Isa. 66:2. 
Ele aceita os Seus humildes e despretensiosos seguidores, e com eles comunga; pois neles vê o 
mais precioso material, que resistirá à prova da tempestade e da tormenta, do calor e da 
pressão. Nosso objetivo em trabalhar para o Mestre deve ser a glorificação do Seu 



nome na conversão de pecadores. Os que trabalham para obter aplausos não são 
aprovados por Deus. Review and Herald, 4/7/1907. Jesus está ministrando no santuário 
celestial, mas também está com os Seus obreiros; pois Ele declara: "Eis que estou convosco 
todos os dias até à consumação do século." Mat. 28:20. Bible Training School 1/11/1909  

DIA 36 
A Bíblia é a Palavra Viva de Deus 

“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a 
correção, para a educação na justiça.” II Tim. 3:16. 
A Bíblia aponta a Deus como seu autor; no entanto, foi escrita por mãos humanas, e no variado 
estilo de seus diferentes livros apresenta as características dos diversos escritores. As verdades 
reveladas são todas dadas por inspiração de Deus (II Tim. 3:16); acham-se, contudo, expressas 
em palavras de homens. O Ser infinito, por meio de Seu Santo Espírito derramou luz na mente e 
no coração de Seus servos. Deu sonhos e visões, símbolos e figuras; e aqueles a quem a verdade 
foi assim revelada, corporificaram, eles próprios, o pensamento em linguagem humana. 
Os Dez Mandamentos foram proferidos pelo próprio Deus, e escritos por Sua própria 
mão. São de composição divina e não humana. Mas a Bíblia, com suas verdades dadas 
por Deus expressas na linguagem dos homens, apresenta uma união do divino com o 
humano. Tal união existia na natureza de Cristo, que era o Filho de Deus e o Filho do homem. 
Assim, é verdade quanto à Bíblia, como acerca de Cristo, que "o Verbo Se fez carne, e habitou 
entre nós". João 1:14. 
Escritos em diferentes séculos, por homens que diferiam largamente em posições e em 
ocupação, bem como nos dotes mentais e espirituais, os livros da Bíblia apresentam vasto 
contraste no estilo, assim como diversidade quanto à natureza dos assuntos desenvolvidos. 
Formas diferentes de expressão foram empregadas pelos vários escritores; muitas vezes a 
mesma verdade é apresentada de maneira mais impressionante por um que por outro. E ao 
apresentarem vários escritores um assunto sob diversos aspectos e relações, poderá talvez 
parecer ao leitor superficial, descuidoso ou possuído de preconceitos, ser discrepância ou 
contradição, aquilo em que o estudioso refletido, reverente, de mais clara visão, discerne o 
fundamento harmônico. Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 25. 
Os escritores da Bíblia tiveram de exprimir suas idéias em linguagem humana. Ela foi escrita por 
seres humanos. Esses homens foram inspirados pelo Espírito Santo. Devido a imperfeições da 
compreensão humana da linguagem, ou da perversidade da mente humana, hábil em fugir à 
verdade, muitos lêem e entendem a Bíblia de maneira a se agradarem a si mesmos. Não é que a 
dificuldade esteja na Bíblia. Adversários políticos questionam pontos de lei no livro dos estatutos, 
e tomam atitudes opostas em sua aplicação, e nessas leis. 
As Escrituras foram dadas aos homens, não em uma cadeia contínua de ininterruptas 
declarações, mas parte por parte através de sucessivas gerações, à medida que Deus, 
em Sua providência, via apropriada ocasião para impressionar o homem nos vários 
tempos e diversos lugares. Os homens escreveram segundo foram movidos pelo 
Espírito Santo. Há "primeiro o botão, depois a flor, e em seguida o fruto", "primeiro a erva, 
depois a espiga, e por último o grão cheio na espiga". Mar. 4:28. Isto é exatamente o que as 
declarações bíblicas são para nós. 
Nem sempre há perfeita ordem ou evidente unidade nas Escrituras. Os milagres de Cristo não 
são dados na ordem exata, mas justo segundo ocorriam as circunstâncias, as quais reclamavam 
esta divina revelação do poder de Cristo. As verdades da Bíblia são como pérolas ocultas. 
Devem ser buscadas, desenterradas mediante penosos esforços. Os que apanham 
apenas uma apressada visão das Escrituras hão de, com seu conhecimento superficial 
que eles julgam muito profundo, falar nas contradições da Bíblia, e pôr em dúvida a 
autoridade das Escrituras. Aqueles, porém, cujo coração se acha em harmonia com a verdade 
e o dever, pesquisarão as Escrituras com o coração preparado para receber impressões divinas. 
Mensagens Escolhidas, vol. 1, págs. 19 e 20. 
Deus escolheu comunicar Sua verdade ao mundo através de pessoas, que Ele mesmo, 
pelo Seu Espírito, habilitou e autorizou para realizarem Sua obra. Ele guiou a mente na 



escolha do que dizer e escrever. O tesouro foi confiado a vasos de barro, sem, contudo, 
perder coisa alguma de sua origem celestial. GC 7 
 
 

DIA 37 
Mensagens Divinas em Linguagem Humana 

“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de 
todas as coisas, pelo qual também fez o Universo.” Heb. 1:1 e 2. 
A Bíblia não nos é dada em elevada linguagem sobre-humana. A fim de chegar aos homens onde 
eles se encontram, Jesus revestiu-Se da humanidade. A Bíblia precisa ser dada na linguagem dos 
homens. Tudo quanto é humano é imperfeito. Significações diversas são expressas pela mesma 
palavra; não há uma palavra para cada idéia distinta. A Bíblia foi dada para fins práticos. 
Diferentes são os cunhos mentais. As expressões e declarações não são compreendidas da 
mesma maneira por todos. Alguns entendem as declarações das Escrituras segundo sua mente e 
casos especiais. As prevenções, os preconceitos e as paixões têm forte influência para obscurecer 
o entendimento e confundir a mente mesmo ao ler as palavras da Santa Escritura. ... 
A Bíblia foi escrita por homens inspirados, mas não é a maneira de pensar e exprimir-
Se de Deus. Esta é da humanidade. Deus, como escritor, não Se acha representado. 
Os homens dirão muitas vezes que tal expressão não é própria de Deus. Ele, porém, 
não Se pôs à prova na Bíblia em palavras, em lógica, em retórica. Os escritores da 
Bíblia foram os instrumentos de Deus, não Sua pena. Olhai os diversos escritores. 
Não são as palavras da Bíblia que são inspiradas, mas os homens é que o foram. A 
inspiração não atua nas palavras do homem ou em suas expressões, mas no próprio 
homem que, sob a influência do Espírito Santo, é possuído de pensamentos. As 
palavras, porém, recebem o cunho da mente individual. A mente divina é difusa. A mente 
divina, bem como Sua vontade, é combinada com a mente e a vontade humanas; assim as 
declarações do homem são a Palavra de Deus. Mensagens Escolhidas, vol. 1, 20 e 21. 
Sexta-feira, 20 de março [1896], levantei-me cedo, por volta das três e meia da 
madrugada. Enquanto escrevia sobre o décimo quinto capítulo de João, de repente 
me sobreveio maravilhosa paz. O quarto todo parecia estar repleto da atmosfera do 
Céu. Parecia haver no quarto uma santa e sagrada Presença. Depus a pena e fiquei 
em atitude de expectativa, para ver o que o Espírito iria dizer-me. Não vi pessoa 
alguma. Não ouvi nenhuma voz audível, mas um Observador celestial parecia estar 
bem perto de mim; percebi que me encontrava na presença de Jesus. 
É-me impossível explicar ou descrever a doce paz e luz que parecia estar em meu quarto. 
Circundava-me uma santa e sagrada atmosfera, e foram apresentadas a meu espírito e 
entendimento questões de intenso interesse e importância. Uma linha de procedimento foi 
exposta diante de mim, como se a Presença invisível estivesse falando comigo. O assunto sobre o 
qual eu estava escrevendo parecia ter-se desvanecido em minha mente, e outro assunto abriu-se 
distintamente diante de mim. Parecia haver um grande temor sobre mim à medida que as 
questões eram gravadas em minha mente. Mensagens Escolhidas, vol. 3, págs. 35 e 36. 
Levantei-me cedo quinta-feira de manhã, por volta das duas horas da madrugada, e 
estava escrevendo diligentemente sobre a Videira Verdadeira, quando senti uma 
Presença em meu quarto, como sucedeu muitas vezes antes, e perdi toda lembrança 
do que eu estava fazendo. Parecia encontrar-me na presença de Jesus. Ele me 
comunicava aquilo em que eu devia ser instruída. Tudo era tão claro que não pude deixar de 
compreendê-lo. Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 36. 
Como sejam freqüentemente feitas indagações quanto ao meu estado em visão, e 
depois de sair dela, desejo dizer que, quando o Senhor acha por bem dar uma visão, 
sou levada à presença de Jesus e dos anjos, e fico inteiramente fora das coisas 
terrenas. Não posso ver além daquilo a que o anjo me dirige. Minha atenção é muitas 
vezes encaminhada a cenas a acontecerem sobre a Terra. Sou por vezes levada muito 



adiante, no futuro, e é-me mostrado o que há de acontecer. De outras, são-me mostradas coisas 
como ocorreram no passado. Depois que saio da visão, não me recordo imediatamente de tudo o 
que vi, e o assunto não me é tão claro até que eu escrevo; então a cena surge diante de mim 
como me foi apresentada em visão, e eu posso escrever com liberdade. ME vol 1, 36-37 

DIA 38 
Deus Fala aos Seus Profetas 

“O que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros.” I João 1:3 
Certas ocasiões aquilo que vi me é oculto depois que saio da visão, e não o posso 
evocar até que me encontro perante um grupo de pessoas no lugar a que se aplica a 
visão; então as coisas que vi me vêm com força à mente. Sou tão dependente do 
Espírito do Senhor ao relatar ou escrever uma visão como ao ter essa visão. É-me 
impossível evocar o que me foi mostrado a menos que o Senhor traga diante de mim ao tempo 
que é de Seu agrado que eu o relate ou escreva. Se bem que eu dependa do Espírito do Senhor 
tanto para escrever minhas visões como para recebê-las, todavia as palavras que emprego 
ao descrever o que vi são minhas, a menos que sejam as que me foram ditas por um 
anjo, as quais eu sempre ponho entre aspas. Mensagens Escolhidas, vol. 1, págs. 36 e 37. 
Quando fui ao Colorado me achava tão preocupada por vós que, em minha fraqueza, escrevi 
muitas páginas para serem lidas na reunião campal. Fraca e tremente, ergui-me às três horas da 
madrugada para vos escrever. Deus falava por intermédio da argila. Poderíeis dizer que 
esta comunicação era apenas uma carta. Sim, era uma carta, mas sugerida pelo 
Espírito de Deus, para trazer perante vosso espírito coisas que me haviam sido 
mostradas. Nessas cartas que escrevi, nos testemunhos de que sou portadora, 
apresento-vos aquilo que o Senhor me tem apresentado a mim. Não escrevo nenhum 
artigo expressando meramente minhas próprias idéias. Eles são o que Deus me expôs 
em visão - os preciosos raios de luz que brilham do trono. ... 
Se vos recusais a crer enquanto não for removida toda sombra de incerteza e toda possibilidade 
de dúvida, jamais crereis. A dúvida que requer perfeito conhecimento jamais cederá à fé. 
A fé repousa na evidência, não na demonstração. O Senhor requer que obedeçamos à 
voz do dever, quando há outras vozes em torno de nós estimulando-nos a seguir uma 
direção oposta. Demanda sincera atenção de nossa parte distinguir a voz que provém 
de Deus. Precisamos resistir à inclinação e vencê-la, e obedecer à voz da consciência sem 
discutir nem transigir, para que suas inspirações não cessem, e sejamos dominados pela 
inclinação e o impulso. A palavra do Senhor vem a todos nós que não resistimos a Seu Espírito 
mediante determinação de não ouvir nem obedecer. Esta voz é ouvida em advertências, em 
conselhos, em reprovações. É a mensagem de luz do Senhor a Seu povo. Se esperarmos por 
mais altos chamados ou melhores oportunidades, a luz poderá ser retirada, e nós 
deixados em trevas. ME vol.1, 27 e 28. Depois da passagem do tempo em 1844, nós 
buscamos a verdade como a um tesouro escondido. Reunia-me com os irmãos, e 
estudávamos e orávamos fervorosamente. Muitas vezes ficávamos reunidos até alta 
noite, e às vezes a noite toda, pedindo luz e estudando a Palavra. Repetidas vezes esses 
irmãos se reuniram para estudar a Bíblia, a fim de que conhecessem seu sentido e estivessem 
preparados para ensiná-la com poder. Quando, em seu estudo, chegavam ao ponto de dizerem: 
"Nada mais podemos fazer", o Espírito do Senhor vinha sobre mim. Eu era arrebatada em visão, 
e era-me dada uma clara explanação das passagens que estivéramos estudando, com instruções 
quanto à maneira em que devíamos trabalhar e ensinar eficientemente...Foi-me tornada clara 
uma seqüência de verdades que se estendia daquele tempo até ao tempo em que entraremos na 
cidade de Deus, e transmiti aos outros as instruções que o Senhor me dera. Durante todo o 
tempo eu não podia compreender o arrazoamento dos irmãos. Minha mente estava por assim 
dizer fechada, e eu não podia compreender o sentido das passagens que estudávamos. Esta foi 
uma das maiores tristezas de minha vida. Fiquei nesse estado de espírito até que nos 
fossem tornados claros todos os pontos principais de nossa fé, em harmonia com a Palavra de 
Deus. Os irmãos sabiam que, quando não em visão, eu não compreendia esses 
assuntos, e aceitaram como luz direta do Céu as revelações dadas. Surgiram muitos erros, e se 



bem que eu fosse então pouco mais que uma criança, fui enviada pelo Senhor de um lugar para 
outro a reprovar os que estavam sustentando essas falsas doutrinas. Havia pessoas em risco de 
caírem em fanatismo, e eu era mandada em nome do Senhor para dar-lhes advertência do Céu. 
Review and Herald, 25 de maio de 1905. 

DIA 39 
Os Heróis da Fé (1) 

“Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte; não foi achado, porque Deus o 
trasladara. Pois, antes da sua trasladação, obteve testemunho de haver agradado a 
Deus.” Heb. 11:5. Enoque foi um ensinador público da verdade na época em que viveu. Ele 
ensinava a verdade; vivia a verdade; e o caráter do ensinador que andava com Deus era, em 
todos os aspectos, harmonioso com a grandeza e santidade de sua missão. Enoque era um 
profeta que falava, movido pelo Espírito Santo. Ele foi uma luz em meio à escuridão moral, um 
homem-modelo, um homem que andava com Deus, sendo obediente à lei de Deus - essa lei que 
Satanás havia se recusado a obedecer, que Adão havia transgredido, a que Abel havia obedecido 
e por cuja obediência foi assassinado. E agora, Deus iria demonstrar ao Universo a 
falsidade da acusação de Satanás, de que o homem não pode guardar a lei de Deus. 
Ele demonstraria que embora o homem houvesse pecado, podia relacionar-se de tal 
modo com Deus que adotaria Sua mente e caráter, e seria um símbolo representativo 
de Cristo (a vida de Enoque foi usada por Deus para refutar as acusações de Satanás contra 
Sua lei e Seu caráter). Esse santo homem foi escolhido por Deus para denunciar a 
impiedade do mundo e evidenciar-lhe que é possível aos homens observarem toda a 
lei de Deus...Enoque não somente meditava e orava, e revestia-se com a armadura da 
vigilância, mas retirava-se de suas petições a Deus para pleitear com seus semelhantes. Ele não 
disfarçou a verdade para achar favor entre os descrentes, negligenciando assim suas almas. Esta 
íntima ligação com Deus deu-lhe coragem para realizar as obras de Deus. Enoque andou com 
Deus e "teve o testemunho de que suas obras agradavam a Deus". Heb. 11:5. 
Este é o privilégio de todo crente hoje. É Deus habitando com o homem, e Deus 
fazendo Sua morada no homem. "Eu neles, e Tu em Mim" (João 17:23), disse Jesus. 
Caminhar com Deus e ter o testemunho de que suas obras O agradam é uma 
experiência que não deve restringir-se a Enoque, a Elias, aos patriarcas, aos profetas, 
aos apóstolos e aos mártires. Não é somente o privilégio, mas o dever de todo 
seguidor de Cristo ter Jesus entesourado no coração para levá-Lo consigo em sua 
vida; e eles serão verdadeiramente árvores que produzem frutos. Olhando Para o Alto, pág. 222. 
Veio a palavra do Senhor a Abrão, numa visão, e disse: Não temas, Abrão, Eu sou o teu escudo, 
e teu galardão será sobremodo grande. ... Então, conduziu-o até fora e disse: Olha para os céus 
e conta as estrelas, se é que o podes. E lhe disse: Será assim a tua posteridade. Ele creu no 
Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça. Gên. 15:1, 5 e 6. 
Deus queria que Abraão fosse um conduto de luz e bênção, que ele tivesse uma influência 
agregativa, e que Deus tivesse um povo sobre a Terra. Abraão devia estar no mundo, 
refletindo em sua vida o caráter de Jesus. Quando recebeu o chamado divino, Abraão não 
era um homem famoso, nem um legislador ou conquistador. Ele era um simples criador de 
gado, que habitava em tendas, mas empregava um grande número de trabalhadores 
para levar avante sua humilde ocupação. E a honra que ele recebeu foi devido a sua 
fidelidade a Deus, estrita integridade e procedimento justo. 
O Senhor disse a seu respeito: "Ocultarei a Abraão o que estou para fazer, visto que Abraão 
certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da 
Terra?" Gên. 18:17-19. A vida altruísta de Abraão tornou-o realmente um "espetáculo 
ao mundo, aos anjos, e aos homens". I Cor. 4:9.The Youth's Instructor, 4/3/1897. O 
desígnio de Deus era que por intermédio de José a religião bíblica fosse introduzida entre os 
egípcios. Esta fiel testemunha devia representar a Cristo na corte dos reis. Por meio de 
sonhos, Deus Se comunicou com José em sua juventude, dando-lhe uma indicação da 
elevada posição que ele seria convidado a ocupar. Os irmãos de José, para impedir o 
cumprimento de seus sonhos, venderam-no como escravo, mas o seu ato de crueldade resultou 



na execução daquilo mesmo que os sonhos haviam predito. Aqueles que procuram frustrar o 
propósito de Deus e opor-se a Sua vontade podem parecer prosperar durante algum tempo; mas 
Deus está a postos para cumprir Seus próprios desígnios, e Ele manifestará quem é o governante 
dos Céus e da Terra. The Youth’s Instructor 11/3/1897 

DIA 40 
Os Heróis da Fé (2) 

Então, disse Moisés a Deus: Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de 
Israel? Deus lhe respondeu: Eu serei contigo; e este será o sinal de que Eu te enviei: 
depois de haveres tirado o povo do Egito, servireis a Deus neste monte. Êxo.3:11-12. 
Devoção e humildade sempre caracterizaram os homens a quem Deus confiou importantes 
responsabilidades em Sua obra. O chamado divino a Moisés no deserto encontrou-o sem 
confiança em si mesmo. Ele reconheceu sua incapacidade para a posição a que Deus o 
chamara; havendo, porém, aceito o encargo, tornou-se um polido instrumento nas mãos de Deus 
para realizar a maior obra já confiada aos mortais. Houvesse Moisés confiado em sua própria 
força e sabedoria, aceitando com avidez a grande incumbência, e teria evidenciado sua completa 
inaptidão para tal obra. O fato de que um homem sente a sua fraqueza é ao menos alguma 
prova de que se compenetra da magnitude da obra a ele designada, e isso dá lugar à esperança 
de que fará de Deus seu conselheiro e força. Tal pessoa não irá mais longe nem se moverá mais 
depressa do que sabe que Deus a está guiando. O homem adquirirá força e eficiência ao aceitar 
as responsabilidades que Deus põe sobre ele, e ao procurar de toda a alma qualificar-se para 
assumi-las devidamente. Por humilde que seja a sua posição ou limitada a sua habilidade, 
atingirá a verdadeira grandeza o homem que atende prazerosamente ao chamado do dever e, 
confiando na força divina, procura efetuar sua obra com fidelidade...A indolência, o egoísmo e o 
amor da aprovação terrena precisam submeter-se a esse elevado e santo chamado. 
Empenhado em semelhante trabalho, o fraco tornar-se-á forte; o tímido, audaz; o 
irresoluto, firme e decidido. Cada qual vê a importância de sua posição e atitude, visto que o 
Céu o escolheu para realizar um trabalho especial para o Rei dos reis. Tais homens deixarão o 
mundo em melhor situação por haverem vivido nele. Sua influência é exercida para 
elevar, purificar e enobrecer todos aqueles com quem se põem em contato, e assim 
eles ajudam a preparar os semelhantes para as cortes celestiais. Signs of the Times, 
11/8/1881. Depois da morte de Moisés, Josué foi designado como dirigente de Israel para 
conduzi-los à Terra Prometida...Deus queria que a passagem dos israelitas pelo Jordão fosse 
miraculosa. Josué ordenou que o povo se santificasse, porque no dia seguinte o Senhor faria 
maravilhas no meio deles. No tempo designado, ele mandou que os sacerdotes erguessem a arca 
que continha a lei de Deus, e a levassem adiante do povo. "Então, disse o Senhor a Josué: Hoje, 
começarei a engrandecer-te perante os olhos de todo o Israel, para que saibam que, como fui 
com Moisés, assim serei contigo." Jos. 3:7. T, vol. 4, 156-157. Todas as maravilhas que Deus 
operou para Seu povo foram efetuadas pelos meios mais simples. Quando o povo de Deus for 
inteiramente consagrado a Ele, o Senhor os usará para levar avante Sua obra na Terra. Mas 
devemos lembrar-nos de que, seja qual for o êxito que venhamos a ter, a glória e a 
honra pertencem a Deus; pois toda faculdade e todo poder são uma dádiva de Sua 
parte. Deus provará ao máximo a fé e a coragem daqueles a quem confiou 
responsabilidades em Sua obra. As aparências muitas vezes serão proibitivas. Se bem que 
Deus tenha reiterado a certeza de Sua ajuda, a fé quase vacilará. "Assim diz o Senhor" tem de 
ser nossa firme confiança, independentemente de raciocínios humanos ou impossibilidades 
aparentes. A experiência de Gideão e seu exército destinava-se a ensinar-nos lições de 
simplicidade e fé. O dirigente a quem Deus escolhera não ocupava posição preeminente em 
Israel. Não era príncipe, sacerdote, nem levita. Julgava-se o menor na casa de seu pai. A 
sabedoria humana não o teria escolhido; mas Deus viu em Gideão um homem de coragem moral 
e integridade. Não confiava em si próprio, e queria atender às instruções de Deus e cumprir Seus 
desígnios. O Senhor não depende de homens de posição elevada, grande intelecto, ou 
amplo conhecimento. Tais homens, freqüentemente, são altivos e auto-suficientes. Julgam-se 
competentes para inventar e executar planos sem buscar o conselho de Deus. Separam-se da 



Videira Verdadeira, tornando-se, portanto, secos e infrutíferos, como ramos sem vida. O Senhor 
queria envergonhar a jactância dos homens. Ele dará êxito aos mais débeis esforços, aos 
métodos menos promissores, quando designados por determinação divina e empreendidos com 
confiança e humildade. Signs of the Times, 30 de junho de 1881. 


